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DECRETO N 2.007—DE 18 DE SETEMBRO DE 1895

UNI mais um batalhão 'de infanta,la do go/ardas na-
dantes na comarca de Inhembupe, no estado da
Baleia

O President() da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, decreta

Artigo unico. Fica cremlo na comarca de
Inhainhupe, no estado da Bahia, mais um
batalhão do - infantaria de*guardos nacionaes,
com quatro companhias o a des i gnação do
223 1 , o qual; se org,anisarã com os guardas
qualificados' na freguezia de Aporá.. da refe-
rida comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, IS de setembro do 1893,
7° da Reputlica.

PRUDENTE J. DE MORAIS; BARROS.

Dr. Antonio Goaçoloes Ferreira.
--

DECRETO N. 2.003—DE l8 DE SETEMBRO DE 1805

Croa to do um b . tolhão do infantaria do guardas -
nacionaes na comarca do Ç:1.13,"03, no estado do
l'ar.1

O Presidente da Republica dos Estados
Uni l as do 13razil decreta:

Artigo uni o. Fica creado na comarca de
Chaves, no estado do Pará, mais um batalhão
de infantaria do sei'viço activo, com quatro
companhias o a delignaçã,o de 103",que se or-
ganisará com os guardas nacionaes qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca , re-
vogadas r s disposições em contrario. •

C ipital Federal, IS do setembro de 1895,
7' da Republica.

PRUDENTO J. DE 141011kE3 BARROS.

Dr. AntinioGoqçalves

Ministerio da Just.iça, e Negocies

Interiores

Directoria da Justiea

Por decretos do 18 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA BAIIIA

Comarca de Inharnbupe

Cominando superior
Tenente-coronel chefe do estado-malor,José

do Souza Lins;
Majores ajudantes de ordens, o tenente

Francisco Ferreira Baptista o o capitão Ma-
noel Mondes do Lima

Major secretario geral, o capitão Jacintho
Febronio de Oliveira

Major quartel-mestre, o tenente Antonio
Alves de Souza;

Major cirurgião-mór, o Dr. José Esmerablo
de Oliveira.

01° Ip talhão do infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Herculano Teixeira Leal.
Estado-maior — Major fiscal, Bent) Berillo

da Silva o Oliveira.
223' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Cecilia=
Cajueiro Bacellar.

I iIstado-inalor—Major-fiscal, o capitão Ja-
cintilo Ferreira de Andrade.

15° batalhão da reserva
Tenente-coronel coinmandante, o capitão

Manoel al veS Ferreira Baptista.
Estado-maior—Major fiscal, o capitão Cor-

nelio Pinto de Carvalho.
• 7" regimento do (avaliaria

Tenente-coronel commandante, Galdina
Ferreira de Carvalho.

Esta.do-mator—Major-fiscal, João Pinto de
Carvalho.

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Alentquer
Commando-superior

Estado-maior—Tenente-coronel ch efis
estado-maior, Manaus José do Carmo ;

Major secretario geral , André Cursino
Duarte

Maior ajudante de ordens, o capitão Sil-
vestre Ferreira, Bentas.

75' batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal,o capitão Fausto

Augusto Simões;
Ca pitão-aj teima°, Raymundo Francisco

Vianna;
Tenente quartel-mestre, Francisco Bentas

Monteiro.
l e companhia—Capitão, o tenente Antonio

Thaumaturgo Serrão de Castro;
Alferes, Golofrodo Casar Burlamaque e

Lizandro Antonio de Souza e Silva'. •
21 companhia — Capitão, Leopoldo Theo-

dosie;
Tenentes, os alferes Virgilio Antonio Fer-

nandes o Luiz Martins de Siqueira;
Alferes, &ferino Carlos Pereira e Firmino

Simões de Olivoira.
3' companhia— Capitão, o tenente Abilio

José da Costa;
Tenentes, Paulo Ferreira. Bantes e Pedro

Roirigues de Souza Bentos;

. Alferes, José Lopes Lobo Junior o Miguel
Rodrigues da, Costa.

4 ,1 companhia—Capitão, Trajano Cesar Bar-
lamao ue;

Alferes, Maximiano Victor do Senna, e Ser-
gio dos Santos Pedroso.

76" batalhão do infantaria
Tenente-coronel commandanto, o capitão

José da Motta do Siqueira Junior.
Estado-maior, major fiscal, o capitão Con-

stantino Pedro Marinho;
Tenente quartel-inestre, o alferes Ray-

mundo da Roaha de Siqueira;
Tenente-secretario, Antonio Pedro Serrão

do Castro.
1" companhia — Capitão, João J036 ma.

eieTl enentos, Levindo Alho o Matheus Mari-
nho SarrafT;

Alferes, Antonio de Azevedo Corrêa.
2' companhia—Capitão, Antonio Cassiano

Rodrigues;
Alferes, Eugenio Marques Sorrão de Cas-

tro, Adelino Bordes de Souza e Antonio Fer-
reira, Bentas.

3 , coMPanhia—Capitão, o tenente Manoel
Monteiro Nunes;
..Alferes, Antonio Ferreira Simões, Francisco

Ferreira Dias e Antonio Nunes Pereira.
41 companhia—Capitão, o tenente José An-

tonio da Silva Senna.
Tenentes, Cyriaco Leonardo de Jesus;

-Atreles, Marianno Pires do Azevodo o An-
tonio Amorico dos Santos.

'V batalhão do reserva
TenPnte-coronel commandanto, o major

Ivo Antonio Picanço de Azevedo.
Estado-Maior, major fiscal, Miguel Manwl

de Senna.;
Tenente secretario, Firmino Baptista do

Souza Valente.
companhia— Tonante, Angelo da Silva o

Mello ;
Alferes, Antonio Vicente de Souza o João

Monteiro Nunes.,
21 Companhia— Capitão, o tenente, Ma-

nuel da paixão Repolho ;
Tenentes, Pedro dos Santos Polroso, o Pe-

dro Manoel do Castro.
3 1 companhia—Tenentes, Cypriano Vicente

Duarte o Joronymo José de Senna ;
Alferes, Manuel Estacio Garcia, Leopoldo

Antonio Corrêa o Antonio Ilemetorio Pe-
reira.

4° companhia— Gapitão, o tenente João
Lopos Lobo Junior ;

Tenente, Reinaldo Antonio Lopes
Alferes, Francisco Ignacio da Aragão o

Francisco Monte Leitão.
—Foi aggrega,do ao estado-maior do 20 , ba-

talhão de infantaria da gatuala nacional da
comarca de S. Felix. no estado da Bahia,
o major fiscal do 38' batalhão da mesma ar-
ma Antonio Leite da Silva, ficando sem

: anisa° o decreto de 29 do abril ultimo que
.annullou essa nomeação.

Ministcrio da Guerra

Por decretos do 19 do corrente:
Foi ieformado, de accordo com os arts.

e 2`, do decreto n. 193 A, do 30 do janeiro do
1899, o major graduado do 2., eujuadrão do
NP regimento dc cavallaria Candido José do
Medeiros.
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Setembro (1895)

— Concederam-se
Reforma, de accordo com o disposto

na ultima parte do § 3° do plano que
baixou com o decreto de 11 de dezembro de
1815, com o soldo por inteiro, ao soldado cio
3l batalhão de infantaria Fortunato José
Leandro, visto ter-se inutilisado para o ser-
viço do exercito em consequencia de feri-
mento recebido no combate de 5 de janeiro
Co anuo findo, na cidade do Bagé, estado do
Rio (irando do Sul ;

Troca do corpos entre si aos capitães
Julio Casar Gomes da Silva o Carlos de
Andrade Araujo, este da l a companhia do
P b laallião de infantaria e aquilo da com-
panhia do IG" da mesma arma, conforme pe-
diram.

—Foi dispensado o capitão do quadro ex.
tranumerario cio exercito Carlos Augusto de
Campos do cargo de professor da Escola de
Sargentos, visto ter optado pelo do assistente
do Quartel-Mestre General.

SECRETARIAS, DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias do 19 cio corrente:
Declarou-se que o ci ladão nomeado por

decreto de 4 do outubro do anuo passado para
o posto de capitão da l a companhia do 34"
batalhão de infantaria da guarda nacional da
comarca da Viço,a, no estado do Ceará,
chama se Manoel Rodrigues Franco e não
Manoel Rodrigues Lopes, como foi escripto
no referido decreto e respectiva patente.

Prorogou-se por tres mezes, com o re-
spectivo ordenado nos termos do art. 27, § I°
do decreto n. 1100 de 6 do dezembro de
1892, a licença em cujo goso se acha o ama-
nuense da secretaria de policia desta capital
José Paulo Vicente Estruc, para tratar de
sua saudo.

--
Expediente de 10 de s2tembra de 189.7

Transmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar o proccaso instaurado contra
os soldados da briaada policial Martinho Al-
bano dos Santos Maia o Guilherme José de
Moura, afim do ser julgado em superior e
ultima instancia.

Foram ramettidas as respectivas conecto-
ria tis estado do Paraná as patentes dos se-
guintes ofilciaes da guarda nacional:

Capital

• Sinfronio Monteiro do Rosario.
Comarca de Palmas

João Manoel da Cunha Sabrinho.
Simão Antonio Carneiro.
Elias Martinho
Joaquim José Rodrigues Rocha.
Firmino Teixeira Baptista .
Franci sco de Oliskira Si Ribas.
Manoel Vicente de Andrade.
Joaquim Antonio dos Santos Junior.
Constantino Fabricio da Silva Pinto.

POLICIA. DO D:STRICTO FEDERAL

Por portal ri a do hoje foi concedida a exo-
neração quo pediu o cidadão Lucidio da Costa
Lobo, do cargo de inspector da 7° e 8° secções
da 17 a circumscaipção.

--
Directoria da Contabilidade

Exrcdente de 18 de setembro de 1805

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, a
expodição de ordem afim de que

Saiam pagas :
A ajuda de custo do vinda e volta, na int-

pirtancia de 250S que, na 2 a sessão da 29

legislatura do Congresso Nacional, compete
ao deputado pelo estado de S. Paulo Anto-
nio José da Costa Junior

As contas
Da 35s100, do editaes publicados pela Im-

prensa Nacional, durante o 2, trimesti o do
corrente anno, para a Junta Commercial

De 13:561$290, de fornecimentos feitos á
Inspectoria Geral do Sande dos Portos, és
lanchas das visitas sanitarias interna e ex-
terna do porto, durante os mezes de março
a junho unimos, e do aluguel do predio em
que funcciona aquella repartição, correspon-
dente ao 2 trimestre deste anno ; -

Sejam indemnisados
O porteiro da Faculdade da Medicina do

Rio de Janeiro, da quantia de 368$08u das
despezas por elle feitas em agosto findo.

O escrivão do internato do Gymnasio Na-
cional da de 1 : 207O96 em que importou, no
moa passado, a folha das gratificações dos
empregados de nomeação cio director.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, as relações na

impariancia do 00$ e 989$040, provenientes,
esta do pão fornecido pela casa de Correcção
á de Detenção em julho ultimo e aquella de
rnanufacturas fornecidas pelo mesmo estabe-
lecimento a diversas repartições publicas, no
dito mez, afim de que, ordenados os paga-
mentos, sejam annulladas, na consignação
—Mataria primado—material da verba a. 14
do art. 2° da lei do orçamento em vigor a
quantia de 8a800 na de —sustento, vestuario
e curativo dos presos—da cit ida verba a de
684$250, em que importaram 03 materims
empregados, cuja acquisição teve togar no
actual exercicio.

—Ao Ministerio da Guerra, para os fins con-
venientes, o requerimento em que o tenente
lionorario da brigada policial desta capital
(ividio Joaquim de Souza pado a restituição
do imposto de 2 Vo que foi descontado nos
seus vencimentos durante a revolta.

Directoria do Interior

Expediente do 18 de setembro de 1895

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores—
Directoria do Interior-2a soccã,o—Rio de Ja-
neiro, 18 de setembro de 1895.

Communico-vos que o Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas participou-
me ter dado as necessarias providencias para
o estabelecimento de urna linha directa entro
esta capital e o lazareto, sendo aproveitado
para esse fim o quarto fio telegraphico que
chega até Angra dos Reis e que em Manga-
ratiba, se liga ao cabo da Ilha Grande, tendo
antes apenas duas estações indispensaveis á
conservação da linha e por onde o pessoal re-
spectivo acode aos avisos das reparações a
que tem de attender. Este fio tem por obje-
ctivo a cidade do Santos,pclo que já foi man-
dado construir una outro para o serviço di-
recto e permanente entre os dons primeiros
pontos acima indicados.

instrucções dadas pela Directoria Geral
dos Telegraphos para a transmissão rapida
dos telegrammas desta capital para o laza-
reto e vice-versa, completam as medidas
adoptadas para o serviço prompto e regular
de communicação entre aquelle estabeleci-
mento e esta capital, do fôrma a haver sem-
pre informações do que alli occorrer erapidez
na transmissão das ordens expedidas por essa
inspectoria geral.

Sande o fraternidade. —G onçal ces Ferreira.
—Sr. inspector geral de saude dos portos.
—Deu-se conhecimento ao iMnisterio das Ro-
laçaes Exteriores e accusou-se o recebimento
do aviso em que o Ministerio da Industria,
Viado e Obras Publicas participa as provi-
dencias de que se trata.

—Remetteram-se á secretaria das Relações
Exteriores os boletins sanitarios do Districto
Federa l relativos aos dias 13 a 15 do corrente
inez.

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Francisco Alves Camara,
pedindo licença para a venda do seu prepa-
rado denominado Listerino.—Deforido, passe-
se a licença.

Pliarm . ceutico Amorico Raposo, pedindo
licença para o seu preparado Cognac Tupy
de A. R.—Deferido, passe-se a licença.

— Communicou-se ao pharmaceutieo deste
instituto em serviço na alfandega ficar-se
inteirado do embargo, por elle feito, da sa-
bida de 50 vidros de chloral bromurado Du-
bois e 250 vidros de drageas anti-nervosis do
Dr. Gelimann e de J. Mousuier e consigna-
dos ao droguista Silva & Comp. visto estarem
sujeitos ao § 6° dos arts. 29 e 38 do regula-
mento em vigor.

Directoria da Instrucção

Expeliente cia 16 de setembro de 1895

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral de Instrucção-1° secção—
Capital Federal, 16 de setembro de 1895.

Por decreto desta data é concedida a exone-
ração que solicitastes do cargo de director da
Faculdade de Medecina da Bahia.—Praz-me
declarar, por esta occasião, que o Sr. Presi-
dente da Republica agradece os bons serviços
que prestastes, bota como a vossa eflicaz
cooperação, no desempenho daquollas func-
ções.

Salada e fratornidade— GonçaltzesFerreira.
—Sr. Dr. Antonio de Cargueira Pinto.

— Remetteu-se:
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo a portaria de 14 do corrente, que
concedeu 69 (lias de licença ao lente dessa
faculdade Dr. Frederico José Cardoso de
Araujo Abranclies, para tratar de sua sande.

Dia 18

Remetteu-se ao director da Faculdade do
Direito do Recife o decreto de 16 do corrente
que nomeou o bacha,rel Tito dos Passos do
Almeida Rosas Filho para o legar do lento
substituto da 3' secção da mesma faculdade.

Ministerio da Fazenda

Por portarias do 18 do corrente
Foram concedidos GO dias do licença ao 4°

escripturario da Alfandega do estado do Ceará
Alfredo Duarte da Silva.

Foram prorogadas
Por tres mezes, a em cujo goso se acha o

1^ escripturario da Alfandega do estado da
Parahyba José Peregrino Gonçalves Me-
deiros

Por 60 dias em cujo goso se acham o 1°
escripturario da Alfandega da Uruguayana,
estado do Rio Grande do Sul, Salathiel do
Paiva e o guarda da Alfandega de Santos, es-
tado de S. Paulo, Luiz Segundo Bezerra da
Trindade, todos com vencimentos na férula
da lei e para tratamento de sande onde lhas
convier.

Directoria da Contabilidade do Thasouro
Federal

Dia 17 de setem5ro de 1895

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio dos Negocios da Guerra pe-

dindo que declare de que data deve começar
o abono do meio-soldo o montepio a D. non-
riqueta de Mello Castello Branco, por não
constar do processo o dia do fallecimento do
seu marido, o tenente-coronel do exercito Ser-
gio Tertuliano Castello Branco.

Dia 18

Expediente do Sr. director
A' Directoaia Geral de Contabilidade do Mi-

nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
cas, declarando que a importancia de 200$
para funeral ou luto só poderá sor abonada
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ao irmão do finado praticante da admiuistra-
ção dos correios do estado do Minas Cleraes
Alvaro Cursino dos S intos, como indemnisa-
ção das despozas, mediante prova

—A' Alfandega da Parahyba, docla.rando
que, si o 2 escripturario da Mesma, Epami-
nonilas de Souza Gouvèl, Filho, estava quito
das contribuições para o montepio obrig .to-
rio (los empregados publicas até ao mez ante-
rior ao em que entrou em exercido daquelle
cargo, a sua pretsnção de ser levada em conta
da joia a que pagou como praticante do cor-
reio de S. Paulo, está no caso desci' atton-
dida. como o foi por esta directoria a de Aris-
tidos da Rocha Gaivão, conforme o expediente
do 13 de dezembro do ttnno passado, publi-
cado textualmente no Mario Official n. 248,
dó 13 do corrento mez.

—A' de Pernambuco, concedendo o credito
extraordinario de 119:319$656, aborto polo
decreto n. 2084 de 28 do agosto proximo
passado, para o custeio do presidio de Fer-
nando do Noronha, durante o actual semes-
tre do corrente exercido.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo, conce-
dendo o credito do 9:498$990 por conta da
verba —Empregados da repartições e togares
extinctos—e o de 800$ por conta da verba—
Juros diversos—ambas do Ministerio da Fa-
zenda e vigente orçamento.

Directoria da Contabilidade do Thcsouro
Federal.—N. 36.— Rio do Janeiro, 18 de se-
tembro de 1895.

Confirmando meu telegramma de 24 de
agosto proxima passado, declaro-vos que o
credito de 200:000;3, concedido a essa alçais-
dega nos termos da ordem desta directoria
n. 1 de 5 dejaneiro ultimo, só podia ser ap-
plicado ao pagamento do serviços prestados
até 31 do dezembro de 1894, visto como já. foi
consignado na rubrica 20. — Obras diversas
nos estados — do art. 6' da lei do orçamento
n. 191 13, de 30 de setembro do 1893.

Em faça, portanto, do art. 23 do decreto
n. 10145, de 5 de janeiro de 1889, foram Ma-
goes as despezas ordenadas dentro do 3' tri-
mestre do exercido de 1891 e pagas, por
conta daquella quantia, na importancia de
4:000$ em 18 de março, e na de 8:000$ em 16
do maio deste armo.

Estranho a afirmação, contida na segunda
e ultima parte do vosso officio n.29, de 23 de
agosto proximo findo, de que, pertencendo ao
1 0 semestre do exerc'cio vigente a despem ef-
fectuada por conta do tal credito, não houve
necessidade de ser observado a respeito o dis-
posto no art. 3 , do decreto n. 10145, já c--
todo e nas instrucções ii. 92 do 13 do novem-
bro do 184:1.

O acto, em que se funda a vOssit, asserção,
de ter sido eseripturada na Caixa Geral de
1895 a importancia (10 credito, não a justifica,
porque não passa do um pretexto, que não
escapa á fiscalisação e tão pouco pôde burlar
a rigorosa execução da lei. Não vos é licito
ignorar que o Caixa Geral destina•se unica-
mento a partidas do receitas e de,speza. A es-
cripturação, nassa livro, de uma ordem de
credito, que não importa receita, é innovação
contraria ás regras da contabilidade publica,
sem explicação perante a lei.

Assim, determino-vos que informeis em
virtudo do que ordem foi offectuada tal es-
cripturação, que denuncia, a par da venal-
dada de embaraçar a fiscalisação, o intuito
premeditado o artificioso de applicar ao exor-
cicio actual um credita pertencente ao ante-
rior, não obstante os termo, claros o ex-
pressos da ordem desta directoria ns. 1 e 5
de janeiro ultimo, com flagrante preterição
das leis de contabilidade.

Concluindo reitero com insistencia a re-
eommendação, feita em meu telegra,mma
24 do agosto proximo passado, de que deveis
sobrestar no irregular procedimento de se-
rem pagas despezas com o abastecimento de
agua á cidade de Macáo, visto como no
orçamento em vigor não lia quota para CsSO
serviço,nem o congresso votou credito algum
para sua continuação.—Monso de Almeida.
—Sr. inspectsr da Alfitralega do Rio Grande
do Norto.

Re7uerinzentos despachados

D:a 12 d s Setembro de 18)3

José Luiz de Oliveira Guerra, ex-3) escri-
pturario da Alfandegs, do Porto Alegre, pe-
dindo prorogação por 30 dias do prazo mar-
cado para assumir o exercicio na de Pornam-
bnco.—Como requer.

Dia 13

José Julio de Passos Junior, roquerendo o
quantitativo legal para as despezas do fu-
neral do seu sogro, Luiz Ferreira da Silva
Cábral, oficial aposentado do Archivo Na-
cional, bem como apagamento de vencimentos
do mesmo inactivo.—Apresento o documento
a que se refere o parecer fiscal.

Dia 17

Amelia Maria da Silva, casada em segunda
nupcias com Alberto Alves de Moura, pre-
tendendo que se continue a pagar-lho a
pensão do montepio, que percebia coma viuvo
do carteiro do 2' classe Ernesto Luiz da Silva
visto não oxistirem filhos do l' leito.— Em
vista do n. 2, a 1 0 do art. 33 do regulamento
que baixou com o decreto is. 942 A, de 31 de
outubro de 1890. a supplicante perdeu o
direito á pensão do montepio e proceda-se
nos termos do parecer fiscal.

—Dr. Joaquim Corqueira Leite, commis-
saáo de hygiene, pedindo permissão para re-
colher contribuições para o montepio, rela-
tivos aos mezes de janeiro a maio ulthnos.—
Dirija-se ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.

DIRECTORIA GERAL DO CONTENCIOSO

Requerimentos despachados

Dia 12 de setembro do ISY5

Francisco Alves Pinheiro, fiel de armazem
da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo para
substituir pelo predio n. 27 A, á rua de
S. Francisco Xavier, de sua propriedade,
tres apolices da divida publica de 1:000$,
que deu em garantia de sua fiança.—Acceito
e proceda-se nos termos do parecer fiscal.

Francisco de Souza Lima, thesoureiro dos
Correios de Petropol is, offerecenflo para a re-
spectiva fiança, a casa sita na cidade de Santa
Maria Magdalena, estado do Rio de Janeiro,
pertencente a seu pie, o Dr. Firmino de
Souza Lima.—Apresento o titulo de proprie-
dade.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Di:t 19 de setembro de 1395

Dr. Possidonio de Carvalho Moreira.—Res-
tinam-, e 707$960.

José Fereira Raanos.—Idem, 1:0563090.
Manoel Bittencourt Amaranto. — Idem.

69.3140.
Companhia F. C. do Jardim Botanico.—

Indeferido.
José Antonio Romano.— Prove o que ai-

lega.
Manoel Pinto Netto.—Exonerado do 2" se-

mestre do corrente exercicio.
Guimarães Fontes & Comp. — Reduza-se a

3:000$000.
Eugenio Alexandre.—Selle o recibo.
José Tapia Abuso, e outro.— Satisfaça a

oxigenem.
José Licerio da Silveira Drummond. —

Transfira-se.
José Lourenço Homem .—Idem
Joaquim José de Souza Porto.—Idem.
Manoel Antunes Vieira.— Idem.
Francisco Alves da Rosa.—Idem.
Adelino Rodrigues Pereira.—Idem.
Minoel Pimenta Rastos .—Idem.
Maria Honorina de Porciuncula,. —liam.
Maria Francisca Torres Martins Costa.—

Ido:n
Leonor Martins Costa.—Idem.
Elvira Martins Costa.—Idem.
Raymundo José de Menezes Fróes.—Idem.
Lucinda de Oliveira Campos Silveira. —

Idem.

Ministerio da Guerra

Expedieàle de 17 de setembro de 1895

Ao Sr. Ministro da marinha, solicitando
providencias para que seja removido para
local que parecer mais conveniente o mate-
rial de artilharia existente no estabeleci-
mento da Mortona,, visto pertencer ao dia.)
ministerio o referido material.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, pe-
dindo a expedidção de ordens para que no
Thesouro Federal, á vista das contas que se
remettem devid imante processadas, seja paga
a . quantia de 123:1703855, proveniente de
obras que executaram durante ocorrente ex-
ercido nas fortalezas de Santa Cruz da barra
do Rio de Janeiro e de S. João e nos paioes
de polvora da ilha do Boqueirão, sondo a An-
tonio Ja3é do Carvalho 9:889,3740, a Costa &
Gomes 65:000$, a Domingos Fernandes Pinto
18:060:3115, e a José Teixeira Marques 30:221$,
(aviso n. 125.)

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal de
Cuyabá, remottondo, para imformar, o re-
querimento o mais papeis em que o telegra.-
phista de 4' classe Deocl ides dos Santos Pinto,
empregado na commissão de construcção
linha telegraphica de Cuyabá a Corumbá pede
pagamento da gra,tifidição a que so refere o
disposto no art. 6, das instrucções que re-
gem a dita commissão.

—Ao ajudante general, declarando tolo o
2' sargento do 33' batalhão do infantaria Mi-
(mel de Oliveira Rios que foi submetido a
conselho de disciplima para se verificar o
mão procedimento de que foi accusado. deve
ser transferido para uni dos corpos da'guar-
nição do estado do Rio Grande do Sul para
onde seguirá na primeira •opportunidade,
por conveniencia da disciplina á vista do re-
sultado do dito conselho.

—Ao director da Escola Superior de Guerra
mandando pór á disposição do ajudante ge-
neral o alumno da mesma escola capitão
José de Assis Brazil, afim de ser punido cor-
reccionalmente pelo artigo que publicou no
O Pai:: de 14 do corrente mez, no qual fez
censuras ao governo e ao Congresso Nacional,
conforme solicitou o iwsmo ajudante gene-
ral. — Communicou–se ao dito ajudante ge-
neral.

—Ao commandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, mandando dar baixa do ser-
vico do exercito ao soldado conductor do
corpo de alumnos Julio Sandias Nery, filho
do soldado Juvenal° Joaquim Nery morto
em combate no Rio Grande do Sul em 1893,
visto ser o ultimo arrimo do sua mãe Joanna
Sandias Rangel, viuvo do mesmo soldado,
conforme pediu.— Communieou-so á Repar-
tição do Ajudante General.

— —
Ministerio dos Negocias da Guerra — Rio

de Janeiro, 17 de setembro do 1895.
Sr. commandante da Escola Militar da Ca-

pital Federal — A' vista do que expandes em
officio n. 1152 de 16 do corrente, ficais auto-
fistulo a mandar, em casos graves, apresentar
á Repartição do Ajudante Gsneral com das-
tino as assolas militares do Ceará ou do Rio
Grande do Sul, os alumnos atacado, de beri-
bori, uma vez que em inspecção do same
seja confirmado o diagnostico do media en-
etrregado da enfermaria dessa tascolit, de-
vendo aquelles que preferirem tratar-se oin
casa de suas flunilias requerer proviamento
a este ministerio licença para tal fim: o quo
vos declaro em solução ao dito officio sondo
que quanto ao alumno Amorkm Fraja Mo-
reira em 14 tombem do corrente foram-lho
concedidos 60 dias de licença para tratar-sio
no estado de S. Paulo, conformo naquella
data vos communiquei.

Sande e fraterni l ade.--Pernardo Vasque3.
—Communicou-se ao ajudante-general.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer

A' escola militcr da Capital Federal os ta-
rogos e bandoleiras de que trata a nota que
se remette organisada em 11 do corrente na
Repartição do Quartel-Mestre General;
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Ao Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
riores, con formo psdiu, e com destino á guarda
nacional da Capital Federal o armamento,
correame e accassorios constantes do pedido
que por cópia se remette.— Communicou-se
ao dito ministerio.

—Ao procurador seccional do District° Fe-
deral, enviando as informações prestadas
pelas repartições de Ajudante General, Quar-
tel-Mestre General o Intendencia da Guerra,
relativas á acção ordinaria proposta contra
a Fazenda Nacional por João Jorge Migueiro
pira que lhe seja paga a quantia de 20:000$
como indemnisação por prejuizos produzidos
nos predios da sua propriedade ns. 48 e 50
da rua Conselheiro Zacarias por oceasião da
explosão em barris de polvora remettidos
pela referida intendencia para o forte Ge-
neral Carneiro.

—A' Repartição delAjudante General con-
cedendo

Troca de corpos entre si aos alferes Luiz
Napoleão Bueno Descharnps e José Gonçalves
Pinheiro, este do 22 bit:Uh:ia de infantaria e
aquelle do 21" da mesma arma

Licença par 60 dias, ao capitão do corpo de
estado-maior de artilharia Francisco Baptista
da Silva Pereira, em prorogação daquela.), em
cujo goso se acha para tratamento de sande.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando providenciar para que seja nome-
ada uma commissão de officiaes para exami-
nar o fardamento e o calçado das praças do
23' batalhão do infantaria, os quaes se estea-
garam com a chuva por oecasião do funeral
para que formou o dito batalhão em 1 do
corrente, procurando conhoo,er o motivo pelo
qual Se estragaram esses artigos quando era
formaturas anteriores, °ocorrendo a mesma
causa, estragos semelhantes não se deram.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 19 de setembro de 1895

Ao Ministerio da fazenda solicitando os se-
guintes pagamentos: -

De 17:535$475 ao pessoal operario empre-
gado nos diversos serviços no novo abaste-
cimento do agua, em agosto ultimo (aviso n.
2.114);

Do 33750 ao amanuense da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação Alfredo da AI.
molda Cavalcante por serviços prestadas fóra,
da repartição no dito mez (aviso n . 2.115.)

De 6003 a João Alves Salazar, auxiliar
de interpreto da hospedaria de iinmigrantes
da ilha das Flores, como gratificação, por
serviços extraosdinarios feitos. de 1 de março
a 21 de agosto ultimo (aviso n. 2.116).

De 5:110:100 a Pereira Reis & Comp. pelo
fornecimento de generos á hospedaria do im-
migrantes da ilha das Flóres em julho ul-
timo (aviso n. 2.117).

Do £, 6.816-10-6 á companhia Metropo-
politana, por passagens de immiarantes vin-
dos da Europa no vapor 31-tirania-to, em 31 de
agosto ultimo (aviso n. 2.118).

Da 24:300$ á Companhia da Estrada de
Ferro Leopoldina pelos jures garantidos no
1 . ' semestre do corrente armo sobre capi-
tal empregado no trafego da Estrada do Ferro
Barão de Araruama (aviso n. 2.119).

Do fr. 861-50, ao consulado brazileiro em
Barcelona pelos vistos lançados em listas de
immigrantes vindos nos trimestres l'

' 3
4 e 40

de 1892 e 2" e 3" de 1893 (aviso n. 2.120).
De Ias. 182-25,a,o consul brazileiro em Vigo

pôr vistos lançados em documentos de emi-
grantes transportados para a União no 1 0 tri-
mestre (lesto armo (aviso n. 2.121).

De frs. 552-75 ao consul brazileiro em
Vigo pelos mesmos vistos no 2' e 3) trimes-
tres de 189:3 e 3' e 4 1 de 1894 (aviso n. 2.122).

De Vis. 176-75 ao consul em Barcelona
pelos mesmns vistos no 2' trimestre de 1894
(aviso n . 2.193).

De frs. 52-8) ao mesmo funccionario pela
internação de la immigrantes repatriados
(aviso n. 2.121).

Re2tterimento despachai°

Dia I) do sate:Mie de 15.15

D. Maria Amelia Fiusa Pessoa, requerendo
o abono da pensão a que tiver direito pelo
fallecimento de seu marido Cyro Deocleciano
Ribeiro Pessoa, 10 oficial aposentado da In-
spectoria Geral das Terras e Colonisação, °o-
corrido em 21 de fevereiro de 1892.-1Iabi:
lite-se na fama da lei.

Directoria Geral da Inaustr:a

Por portoria, de 19 elo corrente foram con-
cedidos 69 dias de licença com venc.mentos,
na forma da leapara tratar de sua caule no
carteiro de 2' classe da administração elos
Correios de Minas Gemes Ramiro da Silva
Campos.

Expediente de 19 ds setembro de 1895

Enviouise ao inspector da navegação sub-
vencionada,, afim de informar a respeito, o
officio do Senado que acompanhou uma
mensagem ao Sr. Presidente (la, Republica
concernente á organisação da Companhia
Nacional Lloyd d ) I3remen.

—Accusou-se ao presidente da Companhia
Engenho Central de Quissama o recebimento
de una exemplar do relatorio daquella com-
panhia.

—Autorisou-se o director geral dos Correios:
A despender 30a mensaes para pagamento

do agente do correio na estação Vespasiano
em Minas Gemes.

A providenciar no sentido de ser pago ao
agente do correio do Nossa Senhora 10 O' do
Ipaitica a gratificação de 360a que fui arbi-
trada ao agente da villa de Ipojuca; ao agente
do Iguassú a gratificação fixada para o de
Itapissuma e a esse a daquelle agente e bem
assim pagar ao agente de Jaboatão a gra-
tificação do G00$00).

—Approvou-se a multado £ 200-0-0 im-
posta á Companhia Metropolitana por ter o
vapor S. Gottard, conduzindo immigrantes,
gasto 25 dias na viagem que dirsictamente
fez de Napsles a este porto, com infracção da
clausula 13 do contracto de 2 de agosto
de 1892.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 19 do corrente foram con-
cedidos dous mezes de licença, com venci-
mentos ao continuo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Roberto João Antonio Rodri-
gues, para tratar de sua sande.

Expediente de 18 de setembco de 1805

Remetteu-se ao Ministerio dos Negocios
da Fazenda cópia do oficio da directoria da
Estrada de Ferro Central do I3razil, e do-
cumentos que o acompanham, tratando de
pagamentos que deixaram de ser feitos á ex-
tineta companhia S. Paulo e Rio do Janeiro,
em consequencia da encampação dessa com-
panhia, pelo governo, e suggerindo o alvitro
de, saldadas as contas, levar-se a credito do
thesouro a importancia total dos valores ar-
recadados na importancia do 841:311$329.
remettendo-so ao mesmo thesouro os respe-
ctivos documentos para ser ah i debitada
igual importancia á dita estrada. Sobro tal
assunto solicitou-se a opinião do referido
ministerio que habilitará a este a resolver
convenientemente.

-

DIRECTORIÁ GERXL DOS CORREIOS

Foram declaradas sem effeito
A nomeação de Juventino de Araujo Lopes

para o togar de agente do correio de S. José
do Egypto, no estado de Pernambuco, por
não ter acceitado o ro,vctivo togar

A reintegração ele Annibal Gaivão ele Qusi-
voz no cargo de agente do correio de Campo
Formoso ; Estephanio Marques de Farias, do
de Serrinha, e D. Maria Ferreira de L. Bar-
ros, no de Jaguarary, no estado da Bahia.

—Foram nomeados, por proposta dos respe-
ctivos administradores, D. Semiramis Leonel
Alencar para agente do correio de alecejana,
no estado do Ceará, e D. Maria Rasa da Veiga
Ribeiro, de S. José do Egypto, no de Per-
nambuco.

— Foram reintegrados, por acto de 18 do
corrente: Francisco Dias Guimarães no cargo
de agente do correio de Campos Formoso; An-
tonio Simões Carneiro de Oliveira, no do Ser-
rinha, o [saias Torquato de Andrade, no do
Jaguarary, no estado da Baldas

— Foram nomee dos por proposta do re-
specli vo administrador:

D. Antoniç.t Alice GonçAves, para o cargo
de agente do correio de Santo Antonio de
Manhuassa, no estado de Minas Gemes

Jose Maria de Siqueira e Luiz Ribeiro para
o c irgo de carteiro da agencia de Friburgo, e
Herman() Rodrigues Barbosa para a de Vas-
souras, no estado do Ria de Janeiro.

—Foi exonerando par proposta do mesmo
administrador, Julio Rangel, de praticante dos
Correios do Ceará, por não ter concurso.

— Foi nomeando por acto de 18 tio cor-
rente, Julio Rangel, para o cargo do carteiro
dos correios do estado do Ceará.

Expediente de 19 de setembro de 1895

Ao Sr. ministro da industria viação e
obras publicas:

Remette,ndo, devidamente informado, o
requerimento do praticante dos Correios do
Districto Federal, Berirar iode Almasla e Sil-
va, em que pede 60 dias de licença, para tra-
tar do sua saude

Remettendo, devidamente informado, o
requerimento do praticante dosCorreios do
estado do Maranhão, Joio Sebastião Rodri-
gues Nunes, em que pede deus mezes d li-
cença, para tratar de sua satale

Devolvendo, devidamento informado o
requerimento e mais papeis do ex-official dos
correios do estado do Santa Catharina,Fran-
cisco dos Santos Magno, em que pede a sua
reintegração no referido cargo ;

Remettendo a folha de vencimentos na im-
poatancia de 858a, dos coaductores de malas
dos Correios do District° Federal,Elias Fran-
cisco da Piedade, Antonio Jorge da Silveira,
Frederico Francisco Teixeira, Afilais° Celso
de Souza, Antonio Rodrigues' Fraga e Er-
nesto Pinto Sampaio, ralativa ao _mez do
agosto ultimo.

—Ao Sr. administrador dos Correios do e a
lado	 :

Perguntando si essa administração rece-
beu as formulas de franquia que, de accordo
com a respectiva requisição, essa mesma ad-
ministração solicitou em o oficio mi. 1.555, de
6 do corrente mez.

— Ao do District° Federal:
Recommendando a remessa para esta dire-

ctoria dos requerimentos do agonie o do aju-
dante dos correios de Santa Mafalda o da
cidade de Vassouras, nesse estado, om flue
pedem suas exonerações dos respectivos
cargos

Requisitando cópia da acta da distribui-
ção do serviço da 84 secção dessa adminis-
tração, em 25 de dezembro do aono passado,
e bom assim a da relação das Inalas entradas
e Conferidas nesse dia ;

Recommendando que, em additamento ao
oficio dessa administração, n. 2.902, de 10
do corrente moz, devolva a esta directoria o
titulo nomeando agente do correio de Barão
de Aquino, no estado do Rio de Janeiro, o
Sr. Osorio Alves da Cunha, visto Como não
acceitou o referido cargo.

—Ao de Goyaz:
Aecusando o recebimento do oficio dessa

adfranistraeão, sob n. 71, de 24 de agosto
ultima, acompanhado do requerimento do
praticante da, agencia de Santos, no estado
S. Paulo, addido a essa adMinistração, Joa-
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quina Berquó, recommenda providencias no
sentido de que esse funccionario regresse
quanto antes á repartição a que , pertence.

Outrosim devolve o requerimento com
attesta,do medico do referido praticante, afim
de serem sellados, de conformidade com o
decreto n. 1.261 A, do 11 de levereiro
de 1893.

—Ao de Minas Geraes:
—Declarou-se que a agencia do correio do

S. Francisco dos Campos, a que se refere o
oficio dessa administração n. 8692 d 3 14 do
corrente, é em Campos do Jordão o subordi-
nada nes Correios do S. Paalo.

—Requisitoa-se a remessa para esta dire-
ctoria dos requerimentos dos agentes dos
correios do Piedade de Paraopeba o Venda
Nova, nessa estado, em que pedem exonera-
ção dos referidos cargos.

Recommendando a essa administração
que informo emquanto importa o remanes-
cente do credito de adiarias diversas» desti-
nado a conductores o estafetas ; o bem assim
si dentro do mesmo credito cabe a alteração
proposta por essa alludida administração em
°Meios ns. 735/2, do 2 do agosto ultimo, o
870/2

'
 do 14 do corrente.

Outrosira qual a distancia entre a agencia
e a estação do Rio Branco, nesse estado, e
qual o peso ordinario da respectiva inala.

— Ao de S. Paulo:
Requisitou-se o requerimento do agente do

Correio da estação de 13aruery, neste estados
em que pede exoneração do referido cargo.

Declarou-se que Os livros requisitado,
em telogramma dessa administração, do 11 do
corrente, deixaram do seguir por não haver
caixões para. o seu acondicionamento ; cm
vista, porém, da urgente necessidade, irão os
livros remettidos em saccos.

Requerimento despachado

Thomé Lins de Souza Taborda, carteiro de
2 classe dos Correios do District° Federal,
pedindo 30 dias de licença, para tratar de sua
saude.—Deferido.

Telegramma recebido

Curitiba, 18—Agradecendo-vos a communi-
cação de haverdes assumido as funcções de
director dos Correios da. Republica, tenho o
prazer de pôr á, vossa disposição os servi-
ços desse estado.—Xavier da Silva, gover-
nador.
•••=,

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 19 do corrente, foram concedidos
ires mezes de licença para tratamento de
soado de recordo com o § 2°, art. 2' da lei

. 66, a José Antonio Machado, agente do 2'
districto le S. José, em prorogação daquella

em cujo goso se acha.

Directoria do Interior e Estatistica

1" SECÇXO

Expediente de 19 de setembro de 1895

Ao director da Fazenda Municipal, Commu-
nica,ndo ter-se apresentado desistindo do resto
da licença, o 2' oficial Adalberto Frederico
Benecke.

—Aos chefes das directorias da Prefeitura,
retnettendo exemplares do boletim do pri-
meiro trimestre do corrente.

—Ao Dr. chefe do policia, directores das
secretarias do Senado o Camara dos Deputa-
dos, presidente do Tribunal Civil o Criminal,
Supremo Tribunal Federal, presidente do Ga-
binete Portuguoz de Leitura, directores das
bibliothecas Nacional e Fluminense, idem,
idem.

—Ao juizo de feitos da Fazenda Municipal,
procuradores o escrivão, idem, idem.

—Ao procurador e sub-procurador da Re-
publ ica, idem, idem.

2A SENÃO

Eapediente, de 19 desetembro cio 1891

Ao inspolor da. latia Maritima o Pesca,
communicando o deforimento, nos termos da
sua informação, da petição, om quo Manoel
Antonio da Silva podo restituição de uma
cama e do uma alvitana, que lhe foram ap-
prohendidas por essa inspoctoria.

—Ao director da Fazenda Municipal, re-
mottendo, por cópia, uma relação das casas
de alugar commodos existentes no District°
Federal.

— Ao agente de Inhauma, solicitando in-
formações sobro a existencia de diversas
casas do negocio dessa freguezia, que consta
funccionarem sem a nee,essaria licença.

— Ao dito do 20 districto do Engenho Ve-
lho, communicando o indeferimento da pe-
tição,om que Macedo &.:3outinho pediam licen-
ça para abrir um estabulo, e convidando-o a
intimal-os a fechar, o referido esiabulo.
— Ao Dr. director de Hygiono, communi-
cauda o indeferimento da petição supra.

—03Icios recebidos:
Do agente do 2' districto de Campo Grande,

communicando ter enviado ao 3' procurador
dos Feitos da .Fazenda Municipal os autos de
infracção lavrados contra Guilherme dos San-
tos.—In t sirado. Archive-se.

Do diroctor de hygiene, communicando que
funceiona sem licença o estabulo de proprie-
dado de João Corrêa de Mello, sito na estrada
do Marechal. Rangel.—A' 2 , secção para in-
formar si transitou por essa directoria o re-
querimento de licença a que se refere o pre-
sente oficio.

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim.
Inteirado. Arcliivc-se.

Do agente de ,Inhauma, communicando ter
fallee,ido no dia 18 do corrente o escrivão dessa
agencia José Arthur de Castro Bittencourt.
—A' 2 , secção.

Requerimentos despachados

Abertura do casas commerciaes—Alexandre
José Rangel, Corieellio & Preito, Campista &
Pinto, Eduardo Simões Ferreira, Ensproza
Industrial Braziloira, Fernando Francisco de
Oliveira, José Luiz Segura, Luiz Corrêa do
Moura, Paulo José Toixeira Guimarães e
Paulino da Fonseca, Saraiva. — Deferidos, á
directoria do fazenda.

Silverio Antonio Pereira. — Deferido de
accôrdo com a informação, á directoria do
fazenda.

Estabulos—Manoel José do Azevodo.— De-
ferido, á directoria de fazenda.

Macedo & CouÃoho—Indeferido ; comuta-
fique-se á Directoria de IIygiene e ao agonie
respectivo o archive-se o requerimento.

Continuação do negocio—Bastos Guimarãas
& Bahia e Domingos José da Costa—Deferidos,
de accordo com a informação ;á directoria
de fazenda.

addicionaes—Antonio Nonos, Manoel Ta-
vares Cancella o vitima Lopes da Cosia.—
Deferidos ; á directoria de fazenda.

José Pereira de Moura Sc Comp.—Deferido,
de accordo com as informaçã,o ; á directoria
de fazenda.

Toldos—M. Fernandes & Comp. e Simões
Feruandes & Comp.— Deferidos 1 á directoria
do fazenda.

Transferencias do firma—Bastos & Barbosa,
Francisco Antonio Ribeiro, Manoel Fernandes
Christo, Moreno & Magalhães, Manoel Mar-
tins dos Reis e Monoel Marinho.—Deferidos
dá irectoria do fazenda.

Vehiculo terrestre. — Antonio Gonçalvss
Pinto de Rezende.— Deferido, do accôrdo com
a informação ; á directoria do fazenda.

Mercadores ambulantos—Antonio Medeiros
de Freitas, Alberto Martins da Rosa, Antonio
Joaquim Tavares, Bernardo dos Santos, Do•
miligos Ferreiras da Cunha, Francisco Canil-

°I
sano, Manoel Ilerculano dos Santos, Mano -
Peroira de Lacerda e Santos & Cortes.— Do
feridos ; á Directoria de Fazenda.

Ganhador— Manoel Ferreira Gomes.— De-
ferido ; á, directoria do fazenda.

Restituição do canUa e de uma réde — Ma-
no& Antonio da Silva.—Deferido, de accordo
com a informação ; cominunique-se á inspo-
pectoria das M dias Maritimas e Pesca o ar-
chive-se o requerimonto.

Antonio José da Fonseca, Alves & Mattos,
Cerqueira, Silva & Comp. Domingos de As-
cenção Alves, F. F. Forraz, José de Almeida
Rodrigues, João Togai°, Josa Tujo de Albu-
querque, José Manoel de Carvalho, José Fer-
reira Dias e José Ribeiro da Rocha.—A' Di-
rectoria do llygiene a Assistencia Publica.

Edmundo Machado & Comp. o Manoel Pot-
xoto.—Aos Srs. agentes dos respectivos dis-
tric tos .

•n••n1.10.11.•

Directoria do Obraas e Viação

SECÇXO

Requerimentos despachaks

Dits 13 e 1) de setembro do 13C5

José de Paula Freitas, Felix Gomes Perei-
ra, Thrdallo & Quintella, Guilherme Lisheia
Chimetk, José Pacheco Drumond, Joaquim
Manoel Fernaablos, Manoel Martins da Fon-
voa, Venerarei Ordem 2' do Bom hás co
Calvario.—Passe guia.

Antonio José da Silva .—Passe
Domingos Antonio Vieira, José do Souza

Bartho'oineu Dutra do:3 Santos, Doniin-
gues Domingues, Antonio Martins da Silva o
Adriano Martins da Silva, Emigdio do Al-
meida & Comp.—Pague emolumenios.

Dr. José Luiz Sa,yão Bulhão Carvalho, Ma-
noel Alves, João embicou, José Antonio do
Almeida, Severino Vieira, Raphael Talas,
D. Rosa Delfim dos Santos Mello, Antonio
Silveira Goulart, Ivo Vicente da Cruz, José
Bento Fernandes Guimarães, Pedro Joaquim
Correia de Carvalho, Claudio José da Silva.
—Passe o bilhete.

Agostinho da Silva Oliveira.—Pagno orno-
Jumentos.

Antonio &nes Beald Ferseira da Silva &
Comp., Custodio Coelho Brandão, William
T. Geppoo—Passe

Directoria de Hygiene e Assisto/acta
Publica

Expediente de 19 de setembro de 1895

Ao Dr. director de Obras c Viação, suta
mettendo, por cópia um trecho do officio do
Dr. Emilio de Miranda de 17 do corrente,
communicando o resultado da visita que fi-
zera á casa do commodos á rua do Livras
mento n. 169.

—Ao director do Asylo de Mendicidade ap-
provando a deliberação tomada de ter admit-
tido naquello estabelecimento a indigente
Maria Benedicta da Conceição.

—Ao commissario Di*. Nascimento Silva
dando-lhe conhecimento que o Sr. Dr. pre-
feito autorisou o agente, no districto da ilha
do Governador, a contractar C:MI quem mais
vantagens offerecer a collocação do maior
quantidade de torras sobro as sepulturas
existentes no lograr denominado Boqueirão.

—Ao commissario Dr.Silva Ramos commu-
nicando que o Sr. Dr. prefeito indoferiu o
requerimento de Francisco Moreira Volte.

—Ao administrador da Estação Contrai do
Desinfecção dando-lho conhecimento dos
despachos proferidos nos requerimentos de
Josephina. Deolinda da Conceição, Esperança
Maria da Conceição e Manoel Rodrigues de
Figueira.

—0fficiss recebidos
Do Dr. director do Interior o Estatistica

communicsndo o indeferimento da petição
de José Bruno Cillaa—Dê-so conhecimento ao
Dr. commissario da respectiva circum-
scripção.

Do Dr. director da Instrucção Publica, so.-
licitando inspecção de saude para a profes-
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soca adjunta Moina do Couto e Mello Tha-
rimus.—Remettaase o incluso termo á di-
.rectoria da instrucção.

Do Dr. director plo Asylo de Mendicidade
remettsndo as contas de despezas de pronto
pagamento relativos aos inezes de janeiro a
abril ultimo.—A' directoria de fazenda.

DJ mesmo, communicando que, tendo-se
apresentado naquelle estabelecimento a indi-
gente Thomasia Maria de Jezus, manda-lhe
dar entrada de accordo co ri o que Treceitua
o art. 3.3 do regulamento em vigor; e pede
.approvação.—Approvo Dji-se conhecimento
ao Dr. director do Asylo.

Ao commissario Dr. F. de Amoedo dando
conta da visita que fez a um ca,pinzal si-
tuado entre as ruas Delfim Maria.no, Todos
os Santos o Goneral Polydoro—Inteira,do
Archive-se.

RC2' Ueriotentos despachados

José Ca.rdozo, Reis & Cunha, A. Victor
Darbis, Antonio Francisco dos Santos, Manoel
Tavares Fernandes, José Maria Campos, Au-
gusto de Oliveira Barreiros,Joaquim Augusto
Claro, Aguiar & Irmão,Iosé Torres,Ch risto vão
Duperi, Carolina Commenini Rabello, o na-
cional, João Nurculo.—De accôrdo. A' Direc-
toria do Interior e Estatistica.

Luiz Antunes da Costa Suzano.— Volte ao
Dr. commissa.rio para infor,nar nos termos
da circular n. 23, de 25 de julho do corrente.

Augusto Antunes Garcia, Custodio Birros
da Silva.— Ao Sr. director oba Matadouro
Publico em Santa Cruz.

Eduardo Cardou) Carvalho, Antonio Ga.-
meyra, Basilio Pereira dos Santos, Bolisario
José Ribeiro, Celano Loone, Francisca. Alves
Torres, Georanui Angelo Peantiere, Manoel
Joaquim, M. Fernandes & Com p., Menezes
Cisiboli & Comp., Manoel Rodrigues da Silva,
Manoel Joaquim de Mattos & Comp., Manoel
Gonç ilves Azevedo, Pinto &Comp.

'
 Teixeira

& Almeida, Souto Mayor, Almeida & Comp„
Rughana More Stefan, Antonio, Ruth & Comp.
Rosalio do Saugencto, Ristes & Braga.—Aos
Drs. commissados das diferentes cireum-
scri pções.

&ablua da Costa Santos e Humberto N. da
Siva Guitnarães.—Ao administrador da Esta-
ção Central do Desinfecdão para informar.

Sub-directoria do Patrimonio

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 17 de setetnbro de 1375

David Moreira Rega e James Bonson Ken-
nsdy.—Deferidos.

SENÃO JUDICIARIA
Siap yrenac, Irribizna I IFe.tlerral

8 1 SESSÃO E XTaAORDINARI 1 EM 19 DE SETEMBRO
DE 1895

Presidenc:a do Sr. ministro Aguino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão
achando-se presentes os Srs. ministros barão
de Pereira Franco, Piza o Almeida, Macedo
Soares, José Hygino, Souza Martins, 13ernar-
dino Ferreira, Herminio cio Espirito Santo,
Amorico 13raziliense, Fernando Ozorio, Amo-
rico Lobo, Ubahlino do Amaral e Lucio de
Mendonça, faltando o Sr. Pindahiba de
Mattos.

Foi approva.da a acta da sessão anterior e
despachado todo o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 61 — Minas Geraes—Relator, o Sr. Her-
mini° do Espirito Santo ; revisores os Srs.
Amorico Bra.zillense o Fernando Ozorio ; ap-
pellante, a Fazenda Publica do estado do

Minas Geraes; appelladas, a Companhia Obras
Publicas e emprazas do estado de Minas
Geraes. —Foi reformada a sentença e julgada
improcedente a acção, contra os votos dos
Srs. José Hygino, Piza e Almeida e barão de
Pereira Franco ; votando o Sr. Lucio de
Mendonça pela confirmação da sentença, para
que na execução seja liquidada a indemni-
sa.ção a que tem direito a appellada. Impe-
dido o Sr. Ubaldino do Amaral.

N. 112—Capital Federal — Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo
Soares e José Hygino; appellante, a Fazenda
Nacional por seu procurador ; appellado o
marechal José de Almeida Barreto.—Foi con-
firmada a sentença para se julgar o appellado
com direito aos vencimentos de que foi pri-
vado pelos decretos de reforma o substituição
no Suppremo Tribunal Militar, emquanto
durar a situação em que hoje se acha.— Os
Srs. Lucio de Mendonça, U. do Amaral e
Herminio do Espirito Santo confirmaram a
sentença sómente na parte relativa á inde-
mnisação devidapelareforma do posto, e a re-
formaram na paro referente ao cargo de
membro do Supremo Tribunal Militar, vo-
tando o Sr. Macedo Soares pela annullação
do decreto que reformou o appellado e do
que nomeando outro ministro para o Su-
premo Tribunal Militar, privou-o de sua
séde por serem essesdecretosinsonstitucionaes,
e em consequencia votando pela reintegração
do appellado na efectividade do posto e do
cargo, sendo condemnala a Fazenda Nacional
nos prejuisos perdas e damnos decorrentes
da refórma e da demissão.

O Sr. Fernando Ozorio julgou nullo o pro-
cesso para que nelle, sendo parte o governo
da União, não foi ouvido, e sómente o repre-
sentante da Fazenda Nacional. Impedidos os
Srs. I3ernardino Ferreira e Amorico Lobo.

PASSAGEM

Revkiocrime

N. 115— Ao Sr. U. do Amaral.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.

—O secretario, ha° P. do Coute() Ferra:.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos diss 1 a 18
de setembro de 1£35 	  .. 4.274:0773209

Idem do dia 19, até 3 horas. 303:127$466

4.577:204$675
Km igual período de 1894..

racEnEnoara.
5.721:531$522

Rendimento dcs dás 1 a 18
de setembro de 1895 	 438:503029

Idem do dia 19. 	 15:983$949

454:4874878
Em igual periodo de 1894 	 349:030$236
USA DE RENDAS DO ESTA.D0 DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 19 de
setembro de 1895.... . . 	 30 : 6044224

Idem dos dias 2 a 19 	 	 719:0534246
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

ttendimento do dia 19 de
setembro de 1895 	 	 46 : 340$939

Idem dos dias 2 a 19 	  1.113:8884148

NOTICIÁRIO
Felicitação—O Sr. ministro da in-

dustria, viação e obras publicas recebeu o
seguinte officio:

Cidade de Manlitiassia, 13 de setembro de
1895—A Camara Municipal de Manlatassú, em
sessão ordinaria, por intermedio do Illm. e
Exm. Sr. Dr. Antonio Olyntho, ministro de

viação e obras publicas, felicita ao Exm. Sr.
Dr. Prudente de Moraes, pela pacificação do
Rio Grande do Sul.

Saude e fraternidade—Ao Exm. Sr. Dr. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires, ministro da
industria, viação e obras publicas dos Estados
Unidos do Brazi1-0 presidente, vigario Otio-
rico Antonio Dolabelea.-0 vice-presidente,
Ardelino Augusto de Carcalho.—V. da Costa
Mattos.— Pauàino José Amancio.— Condido
Mageste Pimentel.—Manoel José de Oliveira.

— O Sr. ministro da justiça o negocios in-
teriores dirigiu hontem ao governador e pre-
sidente dos estados, excepto ao do Rio Grande
do Sul, a seguinte circular-telegraphica:

« Constando co governo que se teena pas-
sado telegrammas para algumas praças com-
merciaes que a tendencia para a baixa do
cambio é devida a noticias politicas assusta-
doras do sul, apresso me em communicar-voS
que nenhuma perturbação ha no sul, e o des-
armamento vae se operando regularmente.
Publicae.a

Tribunal de Contas—Esto tribu-
nal resolveu limitem os seguintes pagamen-
tos:

Ministerio da fazenda—Officios:
Do inspector da Caixa da Amortisação, ns.

134 e 136, de 31 de agosto e 5 do corrente,
pedindo no primeiro que se mande indemni-
sar ao porteiro, das despezas que fizera com
a repartição no mez de agosto, na importan-
do.. de 1384700, e no segundo que se pague a
diversos, conforme as contas remettidas,
quantia de 40947300 do objectos do expediente
e outros, que os mesmos forneceram para
a repartição:

Do inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
II . 426, de 16 do corrente, com quatro contas
de Leuzinger Irmãos & Comp., na impor-
tancia, de 2:1064 proveniente de objectos do
expediente que forneceram para a mesma
repartição;

Do delegado fiscal do Thesouro Federal no
Paraná, n. 18, do 31 de julho, com os reque-
rimentos do 1° e.scripturario da Alfandega de
Paranaguá Pedro Leite da Cunha Mattos e
do 20 José Vieira Rodrigues de Carvalho
Silva, em que pedem uma gratificação, por
serviços extraordinarios. por se acharem com-
missionados na mesma delegacia.— Por des-
pacho de 15 de agosto foi autorisado o abono
da quantia de 8574521

Do juiz da camara civil, n. 49, de 27 do
agosto, requisitando o pagamento de juros
de dinheiros do orphãos em favor de Antonio
dos Reis Caldeira, 284041;

Do juiz de orphãos do Magé,de 30 de agosto
(2), requisitando em ambos a mesma cousa
em favor de D. Umbelina Alvares de Azeve-
do Carneiro, 9234965.

Aviso do Ministerio da Guerra, do 31 de
junho, mandando restituir as quantias que
D. ala.noela Alice Nunes dos Santos havia
pago por meio de descontos em suas pensões,
para indemnisação da divida que o seu fina-
do marido 1° tenente de artilharia. Joaquim
Severo dos Santos tinha para com a fazenda
nacional, 79533.

Titulos
Do meio soldo na razão de 504 mensaes o

de quantia igual de monte-pio, passados em
favor de D. Eliza Pereira do Lago, viuva do
capitão reformado do exercito Ililario dos
Reis Pereira do Lago.—Registrou-se no
actual exercicio a quantia de 1.2004000 ;

De meio soldo, na razão de 45$ mensaes,
passado a D. Ignez Calvo Palancas, viuva do
alferes da brigada-militar do estado do Rio
Grande do Sul Jayme Trilisse Jeribert.
—Registrou-so no actual exercido a quantia
de 540$000;

De meio soldo na razão do 244 mensaes,
passado a D. Antonia Paes de Almeida, viuva
do alferes reformado do exercito Hygino
Martins de Almeida.—Registrou-se no actual
exercicio a quantia de 288$000.

Ministorio das Rotações Exteriores—Avisos:
N. 191,do 5 do corrente, com uma contado

Leuzinger Irmãos & Comp., da quantia de
3524100 de objectos de expediente que forno-
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coram para os trabalhos relativos á. demar-
cação do limites entre o 13ra.zil e a Guya.na
Franceza;

N. 190, de 11 do mesmo mez, mandando
pagar á Companhia Lloyd Brazileiro a quan-
tia de 444500 proveniente de passagens e
soccorros a brazileiros desvalidos;

N. 200, do 14 tambem do corrente, pe-
dindo para que pelo Thesouro Fe d eral o a
contar de 8 de julho findo, sejam pagas
as gratificações mensaes, em moeda nacio-
nal, de 700$ ao coronel Emilio Carlos Jour
dam, de 500$ ao major Jeronymo Teixeira
França, e de 300$ ao tenente Cindido de Si-
queira Compeli°, chefe, ajudante e auxiliar
do uma com missão nomeada para proceder a
estudos e organisar varios mappas relativos
aos limites com a Guyana Franceza.-Itegis-
trou-se na verba 7 . -Commissões de limites-
a quantia de 7:161$288.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas. Solicitadas em avisos:

N. 2010.. de 10 do corrente, ene tdernações
feitas na Imprensa Nacional para a Inspecto-
ria Geral do Dstradas de Ferro, 49010;

N. 2.051, de 12. transporte immigran-
tes introduzidos da Europa pela, Companhia
Metropolitana, correspondentes a 90 0/s de
938 1/4 passagens, Z 5,699-17-5.

N. 2.053, de 12, gaz consumido na illu-
minação interna e externa da Directoria Ge-
ral de Estatistica no 1° semestre deste anno,
737$181

N. 2.051, de 12, dito consumido na Inspe-
ctoria Geraldo Estradas de Ferro, no mesmo
periodo, 209$240

N. 2.056, de 12, conducções malas do
Correio Federal para a Europa, em maio ul-
timo, 57897;

N. 2.064, do 13, fornecimento de malas de
lona á Directoria Gemi dos Porrelos,7:200$000;

N. 2.065, de 13, objectos de expediente for-
necidos á Directoria Geral dos Correios da Ca-
tai Federal, 1:59h000;

N. 2.066, do I3,ditos idein idem, em julho,
41.$000

N. 2.067, aluguel do apparelho telephonieo
ao serviço do Jardim Botanico, no 1^ semes-
tre deste armo, 37$300

N. 2.071, de 14, gratificações extraordi-
narias ao ajudante do porteiro, correios e con-
Ulmos da secretaria, 414000 •

N. 2.072, de 14, folhas e ferias do pessoal
empregado na Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, correspondente ao ma de agosto,
37:888$335

N. 2.073, de 14, objectos de expediente
fornecidos á cominissão do estudos da nova
Capital Federal, 189$100 ;

N. 2.074, de 1 .l, illinninação do jardim
da praçi Tiradentes em agosto, 8$802

N. 2.076, do 14, gaz consumido na Mu-
minação publica da capital eia agosto,
74:5Ø0,S74;

N. 2.079, de 14, objectos de expediente
fornecidos á Directoria Geral dos Correios em
julho, 309$500;

N. 2.080, do 14, transporte de immigran-
tes para os estados em julho e agosto,
4:663$200;

N. 2.081, de 14, dito idem em agosto,
177$800

N. 2.069, de 13, passagens e transrorte de
material da Repartição Geral dos Tilegra-
phos pela Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Urliguayana de janeiro a março, 368$030

N. 2.090, de 16, transporta de inimigran-
tes ietroduzidos pela Comnanhia Metropolita-
na de Lisboa. 34 1/2 passagens 26-2-6;

N. 2.091, de 16. transporte de lininigran-
tas introduzidos de Gerova pela companhia
alotropolitana, correspondentes a 10 % (10
430 1/2 passagens de que já foram pagos os
00 0/., :e 283-16-9;

N. 2.092, de 16, idem, idem corresponden-
tesa 96 3/4 passagens de Lisboa, 648-0-0;

N. 2.093, de 17, collocação de 20 familias
de immigrantes e construcção de 20 casas
provisorias no estado do Paraná, 9:000000

Ministerio da Justiça e Neocios Interiores
Solicitadas em avisos

N. 2.566, de 26 de agosto, gaz consumido
no [tabelo da Presidencia, de janeiro a julho
deste anuo, 4:289$481

N. 2.580, de 27, dito consumido no edifis
cio eia que funeciona o Supremo Tribunal
Federal no 1° trimestre deste exercicio,
427$210 ;

N. 2.701, de 9 do corrente, credito a ser
posto na Allandega da Bahia para occorrer
ao pagamento do pessoal da lancha do ser-
viço das visitas sanitarias do porto e do com-
bustivel, etc, da dita larcha, 4:506$664

N. 2.736, do 12, fornecimento de um
carro para a condueção de presos para a
Casa de Detenção, 4:000$ )00

N. 2.762. de 14, credito aberto pelo de-
creto legislativo n. 295, de 12 do corrente
para pagamento de empregados de 1 de se-
tembro a 31 de dezembro de 1894, 3:600$000;

N. 2 617, de 31 de agosto, fornecimentos
feitos á Eseola Polytecenica em junho e julho
e g z nella consumi lo no 1^ semestre deste
anuo, 1:764880

N. 2.652, de 4 do corrente, dito de car-
vão de pedra feito ás lanchas empregadas
nas visitas sanitarias interna o externa do
porto, 1:360$000;

N. 2.658, de 5. dito de fazenda do algodão
para vestua.rios dos presos da Casa da De-
tenção, 2:704)00

N. 2.659, de 5, aluguel dos predios °o-
cupados pelo Tr)bunal Civil e Criminal em
agosto 1:254000 ;

N. 2.691, de 9, fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica em agosto, 1:994330

N. 2.708, de 9, ditos feitos em julho ao
hospital de S. Sebastião, 1:342$220

N. 2.728, de 11, cred ito a por na Alfande-
ga de Alagoas para pagamento do soldo da
praça reformada da brigada. policial Candido
Manoel (1 ,-s Santos, 620$500;

N. 2.740, de 12, ajuda da custo ao depu-
tado Eduardo Pires Ramos, 400$000;

N. 2.765, de 11, feria das gratificações e
salarios do pessoal subalterno do Instituto
Benjamin Constata, de agosto, 1:574151

N. 2.717, do 11, vencimentos extraordina-
rios do pessoal de Santa Barbara, do mez
agosto, 2:121$928

N. 2 737, de 12, gratificação ao enfermeiro
do Instituto dos Surdos-Mudos José Reinaldo
pelo accrescimo de ser viço que teve eia agosto,
10%000.

Foi julgada boa a applieação da quantia de
1:530$426, de despezas de prornpto pagamento
feias pelo agente do Instituto dos Surdos-
Mudos eia agosto ultimo, conforme os do-
cutnentos juntos ao aviso n. 2.689, do O do
corrente.

Academia Nallional de Me-
-Sessão ordinaria em 25 de julho

de 1895.-Presidencia do Sr. Dr. José Lou-
renço de Magalhães.-1" secretario, Dr. Hen-
rique Baptista.-2 .) secretario Pliarmaceutico
Orlando Rangel.

A's 7 1 1/2 horas da noute, presentes no.
sala das sessões mais os Srs. academicos Drs.
Ismael da Rocha, Alfredo Piragipe, Publio de
Mello, Alfredo do Nascimento, Clemente Fer-
reira e Theophilo Torres,o Sr. Dr. presidente
abre a sessão.

E' lida o sem discussão approvada a acta
da sessão do dia. 18.

O Sr. Dr. 1 0 secretario lê o expediente que
constou do seguinte

Tribuna Medica.
MeIicina Moderna.
Gazeta Me,lica da Bahia.
Jornal de llygiene.
Revista do Grenzio dos Internos dos Ilospitaes.

Brazil Medico.
O Reformador, periocUco evolucionista.
O Sr. presidente declara que, tendo sido

na ultima sessão votada a conclusão do pare-
cer fa.vora.vel ao Sr. Dr. Samuel Gache, can-
didato a um logar de membro correspon-
dente, vae- se proceder á votação, por es-
crutinio secreto, para a sua admissão.

São recolhidas nove cedulas, que, apuradas
dão o seguinte resultado

7 	  sim
2 	  não

O Sr. presidente proclama membro cor-
respondente da academia, por maioria de
votos, o Sr. Dr. Samuel Gache. Comparece
o Sr. Dr, Pires Ferreira.

Passa-se á 2" parte -eto.as, oaicaçass ver-
baes e por escripto.z>	 •

O Sr. Dr, Clemente Ferrira communica
que tem empregado com grandes vantagens
o bromofortnio no tratamento da coqueluello;
concita os seus collegau a experimental-o e
promette em tempo opportuno trazer deta-
lhadas observações que tem feito a respeito.

O Sr. Orlair l o Rangel pede a palavra o
pronuncia o seguinte discurso:

Sr. presidente-Si não fosse o dever a que
me julgo hoj e obrigado, como humilde mem-
bro desta sabia vadeinia, eu não viria agora
°ocupar, embora por poucos inst intes, a sua
preciosa attençã.o, quando sei que todo o
tempo de hoje será pouco aos preclaros
mestres que se acham inscriptos para o as-
sumpto da ordem do dia, problem , dos mais
delicados e complexos e sobre que a sciencia
ainda não deu a sua ultim palavra, im-
proficuos como são ainda todos os tratamen-
tos que os grandes cerebros tem imaginado
para a cura dessa enfermid n de que se chama
tuberculose pulmonar.

Ass im, serei o mais breve possivel, p rquo
é Reit avaliar o interesso com que todos
aguardamos as palavras daquelles trio vão
mostrar ate onde a seienria já chegou, o
tirar a limpo pontos controversos da inolestia
que vae roubando á humanidade tantos mi-
lhares de vidas.

Si, pois, uso da palavra é que um es-
crupulo eu tenho qual de dar á publicidade
na nossa imprensa diaria, um artigo em que
submetto á apreciação dos Srs. clinicos, um
novo producto, sem primeiro trazel-o ao
vosso conhecimento e dar-vos conta das ra-
zões que assistiram á sua confecção.

Refiro-moa uma associação dos phosphatos
alcalinos, do sodio e potassio, a nóz do kola,
a que denominei-Vinho de kOht-phosplia-
tado.

Ha a alguns mezes, °ocupam a attenção
classe medica, importantes estudos feitos
além-mar sobre 03 phosphoglyceratos, do que
nos dão noticia diversas revistas scientificas,
como:

L'Unfon Pharmaceutique, 1891 a pag. 145
e o Jornal de Pharmacia e Chim?ca de 1 de
março, de 1893, onde se encontram os traba-
lhos de Portes e Prunier e noticias sobre os
de Petit e Polonowki ;

Os boletins genes de therapeuVca de 15 o
31 do maio ultimo, onde se acham insertos os
notaveis estudos de Albert Robin, que são
depois aferidos pelas experiencia la O. Pas-
qualis publicadas nos archivos italianos do
ch mica

J.o Nouvemt Montpellier Mddlcal, onde o
professor Gay publica tombem um artigo a
proposito

E tantos outros como:
O Jornal ilt Sociedade Iliarol,c,'atic‘r

tona (abril de 1895);
La Presse e la C hronlque MMicute, etc.,

que dos mesmos se tem ocupado.
Pois bem, ao apparecerem os primeiros tra-

balhos, tive a honra de ser procurado, por
alguns eifillea3 que mo incumbiram da con-
fecção de uma fórmula cacha para suas ex-
periencias.

Desejoso do desobrigar-me dessa tarefa não
perdi tempo e como os não possuia fiz per-
correr o nosso mercado importador ; baldadas,
porém, foram as minhas tentativas nesse
sentido.

Tempos depois consegui uma pequena
quantidade, não Inc sendo, entretanto, per-
mittido o desempenho da missão que ;no
assistia, já pela exigua porção obtida, já pela
impossibilidade da execução ' de link fórmula
officinal liquida que apresentasse todas as
garantias de pureza e conservação.

Realmente tive então °ocasião de pratica-
mente verificar o que theoricamente e de lei-
tura eujá conhecia, isto é, que são productos
facilmente alteraveis e de ditlicil oonservação;
que a sua dissolução na agua á incompleta, e
que apezar da addteiio de um n waico a ido
citrico que ftcilite e torna o liar rapidamente
limpido. no fim de cert tempo lia alteração,
sobrevindo uma turvação o finalmente previ-
taludo o phosphoglyeerato, inconveniente que
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Procuram desviar com a juncção do duas a
tres graus mas por litro de chloroformio, o que
não é indiferente, pois que não se póde im-
punimente estar administrando internamente
uma substancia, como esta.

Confirmei mais a insolubilidade no alceei
ou em vehiculos alcoolisados e que quanto
mais elevado era a temperatura tanto menos
soluveis eram &les.

Grande concurso prestaram-me os jornaes
a quo já tive occasião de reportar-me.

A falta então notoria de ,que se resentia o
mercado, o preço extraordinariamente ele-
vado de toes artigos e sobretudo os inconve-
nientes que acabo de apontar, desviaram a
minha attenção para os phoephatos alcalinos,
do soctio e potassio ; guardando, entretanto,
sempre a esperança de que futuros estudos
viriam demover essas difficuldades e a chi-
mica nos havia de nos fornecer um dia esses
elementos completamente escoimaslos dos se-
nões a que acabo de referir-me.

De facto, Lambotto no n. 9 do jornal de
Phatnacia e Chimica do 1 do maio do anno
corrente, dá á publicidade um processo para
preparação do phophoglycerato de calcio, pro-
cesso que pracuro pôr em pratica que o em
tempo terei toda a satisfação do trazer ao
conhecimento desta academia.

Por esse processe se obtem um pó branco
muito tenue e leve, que se dissolve facilmente
na agua, na proporção de 6.25 a 6.66 p. 100
(solução que deve ser neutra ao tournesol) e é
inalteravel ao ar e não hygroscopica.

Em vista das dificuldades referidas, ba-
seado nos estudos do Bochet que admitte que
phosphato de sodio administrado interna-
mente diminue todas as perdas organicas ; no
que escreve Lemoine, isto é, que o emprego
da medicação phosphatada é indispensavel no
tratamento da neurasthenia, e que os piles-
pliatos que dão os melhores resultados são os
alcalinos de sodio e potassio, cujas soluções
são eommodas, porque são facilmente acceitas
pelos doentes e não se pôde despresar a sua ac-
ção ; na opinião de Manquat e outros que
deites se temi occupada o por quem são con-
siderados como tonicos, principalmente do
systema nervoso

Baseado em que a perda considerai de
pliosphatos é que dá legar a teclas essas ma-
nifestações conhecidas hoje com o nome de
neurastlienia, sobro que Lemoine escreve
«quanto mais accentuado é o estado neuras-
thenico do doente tanto maior quantidade de
phosphatos apresentam as suas ouvirias ; »
asserção esta confirmada pelas analyses de
urinas neurasthenicas feitas por Vigouroux e
Goutrelet que dizem : «E' uma urina hyper-
acida com diminuição dos productos escre-
menticlos normaes e augmento ou presença
anormal de productos de oxydação incom-
pleta. »

Baseado em que no sangue os phospha.tos
alcalinos contribuem para manter a alcali-
nidade, favorecem a dissolução dos albunni-
noides e os phenomenos de difusão e tem
ainda em solução os uratos o os oxalatos que
nelle podem existir, e que representam mais
um papel importante na formação das excre-
ções acidas, notavelmente na formação de
acido chlorhydrico do sueco gastrico (acção
do phosphato sobre o chlorureto de sodio)

Tendo em consideração as prescripçõss do
Huchard que formula os phosphatos alcali-
nos como tonicos do systerna vervoso cere-
bro-espinhal ; as de Du Jardin Beaumetz que
os indica na tisica chronioa ; a proposito do
que diz Lemoine «eu não me esquivo de
prescrever os phesphatos alcalinos aos tisicos
que reparam mal a perda de suas forças ; »

Inspirado no estudo das injecções phospha-
tad as, preconisadas pela primeira vez por
Crocq, de Bruxellas, (Gaz. Hebdomad, ns. 42 e
43, 1892 e n. 12, 1893) que attribue ao phos-
phoro contido eai grande quantidade nos ex-
tractos de Brown-Séquard, cerebrai e testi-
cular, um papel importante no que diz re-
speito aos seus efeitos nevrostlienicos, princi-
palmente no tratamento do esgotamento
113rvoso o outras cachexias ; opinião esta
admittida mais tarde por Chéron e outros
envestigadores, se bem que contra a vontade

1 de Francotte, entre muitos, (Ansi. de ia 8oc.
3Idd. de Lidge, n. 2, 1893) que 'observaram
resultados incertos ;

Inspirado emfim em taça estudos e nos
eseriptee daquelles que se teern occupailo das
injecções séqaardianas, pensando uni e
outro que estas e aquella.s são de um gran-
de alcance therapentico todas as vezes que
se procura agir e im rapidez e o'iter (Afeitos
iminediatos que convenci-mo de que o em-
prego dos phospha.tos alcalines pela via es-
tomacal devia serdo immensa vantagem nos
estados morbidós que não reclamassem uma
medicação tão prompta, associados principal-
mente a um producto como a noz do Isola., a
que a sciencia já consagrou um legar impor-
tante entre os medicamentos nevro-mus-
culares.

Com estes dados é que foi confeccionado o
vinho de kola phosphatado, que só agora te-
nho a honra de subinetter ás esperiencias dos
distinctos academicos, que são clinicas, mas
que, inc é grato dizer, particularmente ja é
conhecido por profissionaes emeritos, alguns
deites membros desta douta corporação.

Na 3' parte da ordem do dia, « Da proplut-
la,cia e tratamento da tuberculose pulmonar»,
tem a palavra o Sr. Dr. Theophilo Torres,
que procedo á leitura do seguinte trabalho:

Sr. presidente — De todas as questões sus-
citadas no seio desta academia, nenhuma, a
meu ver, assume a importancia que reveste
esta dei que nos occupamos.

A nossa população teme extraordinaria-
mente a febre amarella, a variola, a cholera-
morbus e, no emtanto, não se preoccupa com
a invasão progressiva desta afecção que vae
de uni modo lento e seguro devastando a hu-
manidade, e no emtanto, Sr. presidente, si a
encararmos um pouco, vemos que ella é mais
barbara e terrivel que as que citei acima!

Do facto, ao passo que as grandes epi-
demias passam rugindo 'e estrepitosamente
ceifam milhares de victimas 'em poucas se-
manas, tão mortifera como aquellas, a tuber-
culose, fazendo uma selesão cdiosa, vae ferir
de preferencia as crianças o Os moços arre-
batando 'á patria as vidas mais preciosas. As
grandes epidemias teern épocas de predilecção
cm que grassam e delias é facil fugir e contra
citas é facil premunir-se.

Não o é, porém, contra essa hypocrita que
sorrateiramente nos acammette e, mais cruel
do que as outras, cevasse na proprio mar-
tyrio que produz, prolon gando a agonia dos
entes que empol ga e cujas forças physicas
vae uma a uma abatendo até prostral-as
exanimes no tumulo.

A principio desconhecida entre nós, a ponto
ae servir esta capital de sanatorio aos afe-
ctados por cila, foi pouco a pouco entrando
a fazer victimas e hoje podemos, sem medo de
errar, garantir que de todas as afecções é
ella quem maior numero de obitos faz annual.
mente no Rio de Janeiro.

E as autoridades sanitarias, tão solicitas
em debelar as invasões das entidades mor-
didas epidemicas, nenhum esforço tem feito,
nenhuma medida, que me conste, teem posto
em pratica para reduzir siquer o desenvolvi-
mento desta afecção.

Ao encetarmos a discussão da prophyla.xia
e do tratamento da tuberculose no Rio de Ja-
neiro. sinto, Sr. presidente, que a nossa ta-
refa vae ser ingloria. As luzes e o ensina-
mento que daqui partirem, força é confessar,
vão ter como resultado o mestuo que sempre
tem acontecido ; em vez de Eliminar o ca-
minho a seguir, vão deixar tu lo no mesmo
estadia de indiferença em que até hoje tem-se
mantido.

Não importa, porém, que cumpra cada qual
com o seu dever e a nossa consciencia ficará
tranquilla, e salva a nossa responsabilidade
de pretissionws.

Sr. presidente, depois que o genio do Koch
descobriu o germen da tuberculose, profunda
resolução tem-se feito no modo de encarar-se
essa afecção.

A medicina, abandonando uma por uma
cassas panaceias cem que pretendia c ral-a,
busca na hygiene individual tornar inhabil o

terreno para a invasão do mal e impedir que
o individua se torne tuberculisavel e que o
tuberculisavel se torne tuberculose.

Suspeitada a transmissão da tuberculose
até pitos antigos gregos, essa suspeita veiu,
desde a antiguidades até ao sento passado
passando de geração em geração. Depois dessa
tradicção foi desapparecendo no correr deste
acento e só em 1865 Vitlemin com profunda
sagacid ade e por innumeras pesquizas de-
monstrou a natureza contagiosa da afecção.

Porém, a crença na hereditarie,lade
molestia estiva tão enraizada entre os me-
dicos que f ri preciso a descoberta de kock vir,
patenteando O germen, coroar os trabalhos
iniciados por Villeiniu para a nova doutrina
ser acceita.

Hoje ninguem mais nega que a heredita-
riedade faz o tuberculisavel o que só o ger-
men faz o tuberculose.

Quanto aos factos áveriguldos. herança de
molestia, são em tão pequeno numero que
sobre enes não se pódio eslabecer uma argu-
mentação séria: dividida em molestia nesses
dons factores, gemeu infectuoso de uni lado
e organismo infeccionavel de outro,a prophy-
laxia da afecção tem forçosamente do se sub-
dividir tam I em .

Os nesses ataques para serem proveito-
sos, devem visar esses deus pontos de vista o
as medidas hygienicas a tomar-se devein co-
gitar da defesa do organismo contra a moles-
tia e impedir a subsistencia do germen e a
sua inoculação no organismo.

E' só cogitando dessas duas hypotheses que
poderemcis formular ás bases do uma perfeita
prophylaxia.

Tanto mais importante é esta questão de
prophylaxia, quanto o tratamento a seguir-sa
contra a afecção .della pouco difere, por-
quanto este só páde consistir em desemba-
raçar o organismo accommettido dos germens
que nelle residem, não em um ataque directo
sobre o germen, o que seria pueril, mas cot-
locando o organismo em estado de sahir ven-
cedor na luta e tornar-se em campo esteril a
continuação do desenvolvimento do impor-
tuno hospede.

E esses meios diferem pouco depois da mo-
lestia declarada das que se devem lançar
mão para evitar a sua invasão.

Em relação é prophylaxia individual, Sr.
presidente, ha um lado da questão muito se-
ria por assumir um caracter social muito de-
licado e perante o qual vem esbarrar os
nesses esforços.

Para evitar-se a herança da predisposição
organica nos ataques da afecção feira mister
que os enlaces matrirnonia.es não pudessem
ser contrahidos entre conjuges, dos quaes al-
gum fosse tuberculose.

Ninguem mais do que eu sente a dificul-
dade da execução dessa lei prohibitiva, maxi-
me entre nós onde ha instinctivamente essa
prevenção que nós todos sabemos contra
as leis, e a tendencia natural para não re-
speital-as.

Mas, oyme o legislador difficilmente pode-
ria obter em absoluto, os medica mais limi-
tadamente é certo, porem com melhor resul-
tado poi t eriam alcançar, usando do seu pres-
tigio junto aos seus clientes nessas condiçõ
por meio de uma verdadeira catechese era
que, mostrando o perigo para a prole, pode-
riam evitar muitas funestas consequencias.

A ideia do legislador tomar a serio esta
questão e prohibir o casamanto entre tuber-
culose ou tuberculoses não deve causar es-
tranhesa ser 1 , mbrado aqui, porqu tnto facto
identico já se deu segundo a vossa propria
asserçãa Sr. presidente, em vosso concei-
tuado trabalho sobre a morphéa no Brazil,do
seio desta mesma academia ao governo impe-
rial de então de sequestrar e impedir a coha-
bitação entre morpheticos.

Isto deu-se em 1845 c o  conselho teve a con-
sideração que teem ordinariamente as nossas
deliberações.

A moda, a terrivel moda, esta tyranna
sociedade coagindo as senhoras ao uso de ves-
timentas itnproprias ao bom funccionamento
dos orgãos principaes do organismo, obrigan-
do-as ao uso do espartilho e dos saltos exege-
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radamente altos das batinas, é uma e:'ande
can tribuidora para a rilta de desenvolvi monto
oraanico completo, o portento para os ata-
ques da affecção. E si é censuravel esse ha-
bita nas senhoras, máo grado Os cansslhos
hygiene, que devemos dize' ás mies que tei-
mam em enfaxar os filhos em mil e um ape-
trechos de vo auario, desde os sapatos em quo
coinprimam-lhes os pequaninos pés ainda eia
via de deseinvolvimanto ata ;) touca caio lhes
cinge a estonar

Em vaio acons lha-se-lhos que abandonam
essa pratica, em vão se lhes obtempara gut,
agasalho não quer dtzer constricçãa; a terei yd
moda porém impede que e1la, amantes e
boas como sabem ser as mães baazilairas deom
ouvidos á voz da razão! Pod ?mos com juetiça
dizer que a moda e a faceirice são as princi-
pais fornecedoras d a tuberculoso.

Quanto mio seria para desejar que deixas-
sem as criancinhas, en nai calma quente
como o nosso, evoluir livremente sob as am-
plas dobras do uma simples tunica!

A alimentação das crianças entre nas deixa
muito, sinão todo a desejar !

Com a preccupmaão estulta de alimentar
intensivaanenta as crianç is, mal naseem os
primeiros dentes, sinão antes, vão-lhes logo
abarrotando o estomago com quanta substan-
cia o charlatanismo e as comadres officiasas
acanselham, dando isso em resultado a irri-
tação das vias digestivas e em cansequencia

athrepsia, que mesmo curad is deixam o
organismo depauperado e á mercê da infecção
tuberculosa.

Si nós sabemos que as affecções gastricas,
produzindo as más digestões e, portanto, a
miseria organica, tornam o organismo apto
a contrahir a tuberculoso no adulto: que
não acontecerá aos pequeninos entes, em que
as vias digestivas teem tamanha susceptibi-
lidade !

Para evitar-se estes inconvenientes convem
que a amamentação ou ao menos o regi:nen
lacteo exclusivo saia a alimentação da Mala-
cia ata o completo trabalho da evolução
dentaria.

Outra causa quo descubro ou antes que
ap mto, como tendente a produzir a Mti. de
resistem-ia organiea aos ataques da tuber-
culose entre nós é a falta de exercicio ao ar
livre.

Davide, ao desenvolvimento que tomou
entre nós a viação urbana por maio dos
balais, pouco se caminha. lia tempos, estando
entro nas um illustre aseriptor portuguez,
este facto causou-lho tinta impressão que
elle, em uma de sua; corraspondeacias, deu-o
como una particularidade dos 110-:SOS h OitOs
Ws todos que elinicans sabeis quanta é diffi-
ell obter que os voesos doentes lyinphaticos e
an o mieas passeiem. A's observações que nesse
sentido se lhes dirigo respondem : os hom-ns
que andam tolas os dias quando vão para o
trai) d ian e deite voltam, as senhoras, 900
muito andam em casa com as tarefas da vida
domestica, e quin a i , se diz opteileo que o
passeio de bond Mio ú o quo lhos coavam o a
estas que o paeseio deve ser ao ar livre, con-
cordam eomnasc) e deixa-se acata

Ainda seria grande proveito si se obtivesse
que as crianças fossetn brincar ein jardins á
sombra de arvoredos, que não faltam aqui.
Mas, inda a qualquer dos nossos parques,
contrista-nos sobra man a ira, vel-os constante-
mente desertos, ao pa sso que sabemos que por
toda a cidade confinadas entro acanhadas pa-
roles estiolam-se milhares crianças que
aqui podariam em haustos de luz e ar. vir
captar a seiva da que caras:mil para a rabus-
tez dos depauperados organismos.

Eu poderia, Sr. presidente, eantinuar por
maito tempo neste terreno, mostrando os pon-
tos travo s, da nossa sociedade que dão onsejo
á receptividade °riam l oa para a tuboreajoaa
porém s'mia tl.Peta o j oS1. ii enf Amiba, e Si
estes pontos mesmo tenho apontado, é selim°
na hypothese de que o que digo possa chegar
aos ouvidos de alguma extremosa indo ou de
algum pae precavido e que em um momento
feliz qu e ira tomar em consideração os avisos
da st-acataia e farsar assim alguma vietima á
terrivel alfocção.

Outro lado da questão. porém, solicita
a minha attanaao e para elle inc volto e
s i o que acabo da dizer se refines inale par-
ticularmente á iniciativa propria. esta se-
gunda parto voa directamente colo vistas ás
autoridades publicas. Retiro-me aos meios
propaylativaa contra o gertnen o coatra a ia-
feeaãO.

Custa a crer, Sr presiaente, que em reta-
a uma antilmla marbida recoaliocida.

mente infactuosa o trananissivel, exista por
parto das autoridades competentes tanto dos-
preso !

Contra as epidemias ex i ste ma arsenal
co npleto de que lança mão a hygiene
olaia, mas contra o ataque e a invasão da
tubular tose o cuidado limita-se apenas a sim-

i avista ás visseras do gado abati to no
inatadouro.

CanaLudo uma serie do meli aas ha a tomar
contra a daseminação do bacillo de Reli.

A comoçar palo leite que publicamente é
vendido, som prévia fervura, seio haver
quem nus garanta o estado de salada das vac-
cas que o produzem.

Dosdo que Roch inventou a tuberculina que
se emprega esta substancia como meio dia-
gnostico da tuberculose nas \atacas leiteiras.
Eis como se exprime o Dr. Daremberg no sou
livro sobre o tratamento da tisica pulmo-
nar:

« Xocara, aprés Guthmann, Run, Rekl et
Schutz, John° et Siedamgratzlzei et ',saltita
a demontré que touros lis vaches tuber-
culeuses, mame celles qui sont atteintes de
tuberculose inapréciable, ont 1 fievre à la
santo d'une injection do Oes .3U de tuberculi-
no„ et cette injection n'altere eu unem furou
le leu des raches saines. Aussi prapose-t'il
qu'on lasso á toutes los vaciles laitières l'é-
preuvo de la tuberculina do Koch.a

Eis um meio de que a autoridade pade
lançar mão para garantir a po reza leite
que bebemos. Mas, si for impratioavel esse
maio, ainda pade-se tornar obriga t oria a fer-
vura prévia do leite entregue ao consumo.

UM °Ma.° ponto demurado entre nós con-
siste na auseneia de cuidados em ralação ao
catariam de tuberculosos, que, coma tolo o
mundo sal), veo'br ,la inolostia e o seu
transmissor do in fla viduo a indivaluo.

Ainda no mesmo autor acima citado lê-se:
« M. M. Spilmann et Haushalter ont con-

slaté que Os mouches qui s'étaint repues
dans le crachoir d'un tuberculeux r.pan-
daiene ,, es excréments remplis de bacilles ; et
ils psnsent que cai mouches penvent conta-
minei' les suhstances alimentaires sur les -
quelles altas vienn ent se pasee. Les poussiares
de crachats desséchés p euvent auss i sauiller
les alimenta, si le plithisique chraché dans
une chambre oht l'on manga, etc., etc. »

Ora, corrol»ram l o o meu dizer com tão va-
liosa opMião, não seria para desejar que a
autora'ada prallibissa: 1 0 , que se esc wrasse
em qualquer vehiculo. como se permitte que
O alçam nos botais, deponda assim contra a
masa clucação e contra as mais comesinhas
madida de arai° ; 2a, que os ganiras ali men-
baios (que não devam ser ('osinhados) saiam
postos eia exhibieão á porta ou sobre os bal-
cões das contaitamias e mais casas desse ge-
nora de negocio sem serem resguardados
contra a poeira e contra os insectos?

Julgo que com esta prahibição livrar-nos-
hiamos da grande numero de infecções não
só da tuberculose como de outras a ffecções

Outras medidas deveriam ser tomadas pela
autoridade de hygiene, to las dias tendendo
para o mesmo fim entre estas avultam o se-
questro do tuberculoso o a desinfecção ri-
gorosa do tido que possa ser contaminado
pela eliminação dos gamava

São medidas, c )nf . sso, de difllcil applieaçio,
pois de permeio acena se ipie as cai Vett Mias
s iciaea a respeitar, mas si formos a gila , :lar
essas conveniencias que nos praitalicitn.
quaes seriam as m edidas de hygiene rigorosa
que poderiam ser postas em pratica.

Termino, Sr. presidente, pedindo-vos des-
culpa e á academia si nesta eXpo . ição deiX
de tocar em tolos os pontos da tastão e si
não aprofundai o assumpto ; como talvez fosse

a vossa banevola expectativa, mas, iniciando
a discuseão, só podaria occupar-mo com a
questão do una modo geral, podendo, si fôr
mister voltar á tribtna, desde que a discus-
são que se vao travar limitando mais o as-
stunpto, a isso me da ensejo.

Resultante do que acabo do dizer e para
não ficar improfieua a mesa tarefa sobre
este assumpto peço-vos, Sr. presidente, li-
cença, para apresentai' a seguinte moção que
desejo seja posta em discussão o submettida
a voto: e ca ce seja approvada ou tal qual se
acha redigida ou com as modificações que
tarem julaaslas necassarias, seja clima enviada
á autoridade competente para no sentido da
mesma providenciar.

.11o;a0

A Academia Nacional de Medicina, repre-
sentante fiel da classe medica brazileIra, jus-
tar-nanas alarma !a pela juramento extraor-
dinario e progressivo que tem tido nesta ca-
pital a tuberculosa chama a vossa attonção
para esse facto e aconselha-vos a pôr em pra-
tica as seguintes medidas:

1 , , desinfecção rigorosa na casa onda hou-
ver radicchio um tuberculoso e processo para
eSS3 casa, identico ao praticado nos obitos de
molestias epalemicas

2 1 , prohibição expressa de esearrar-se nos
nos Intuis o mais vehiculos publicos

3, proll i biçãto da exibição de generos ali-
tnenticios seta resguardo conveniente contra
a poeira e os insectos

4', prohibição da venda do leito som prévia
fervura ou a esterelisação pelos processss
conhecidos em sciencia.

Achando-se a hora adiantada, o Sr. Dr.
presidento suspende a sessão e marca para a
ordem do dia da sessão seguinte:

Contata:ma° da discusslo sobre a prophyla-
sia c O tratamento da tuberculose pulmonar.

O 2" secretario, Orlando Rangel.

Vetlagogittin — Hoje, ás 7 liaras da
nouto, o Sr. pralassor Dr. Monteiro da Silva
contam' ira o cursa gratuito de agronomia.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje poios seguintes paquetes:

Pelo S. saivaloa, para pintos do Norte
por Vietoria, recebendo impressos até ás 6
horas da manha, cartas para o interior até
ase) 1/2 horas da nuuhã,ili tas com porto duplo
até ás 7 idem.

Pelo eito, para Paranaguá, recebendo im-
pressoe até lis O h ,ris da manhã, cartas para
o interior até ás O 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Polo Capta, para New . York , recebendo
impressos até as 9 heis da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo .1/aerita, para Genova e Napoles, re-
cebando impressos o objetos para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 idem.

Polo Orallaaa, para Ria da Prata, Matam
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até as 12
horas da manhã, cartas para o inamior até
ás 12 1/2, da tarde, ditas com porte duplo o
para o exterior até á 1 idem.

Pelo Lucia, para Rapemerim, Victoria,
S. Cruz e S, Matheus, reaebando impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas praia interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás
10 idem.

Amanhã
Pelo Tialea, para Balda, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos e objectos para
registrar a t.a ás 11 da manha, cartas para o
interior ti ás 11 1;2, ditas com porte duplo
e para a exterior até ás 12 idem.

PaM haipara, para Paranaguá, Desterro e
S. Pedro do Sul , recebendo impressos o
emiectos para registrar até á 1 hora da tar
cartas para interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo até as 2 idem.

Pelo lirc ‘ cr, para Bahia, Lisboa, Antuerpia
e Bromen, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, objectos para registrar até ás 6
horas da tarde de hoje, cartas para o interior
até as 71/2 horas da manhã, ditas com porto
duplo e para o exterior até és 8 idem.
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Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Gerae3 na Capital Federal

onGANISADA. DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULHO DE 1895
PARA A COBRANÇA DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO

Semana de 15 a 21 de setembro de 1895

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 3 de novembro do 1892.-Casar de Oli-
veira.

Annotada no registro por despacho da Junta
Commercial em sessão de boje a transferencia
da marca para Robert Porter (54 Company,
Limited, successores de Robert Porter
Comp.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1895.-
Cesar de Oliveira.

GENEROS Unidade
Preço médio
das ultimas
vendas

Taxa do
imposto

Aguardente de canna 	 Litro...... $310 9 ./.

»	 >>	 distillada (alcool) 	 »	 • • •••• $600 9 0/0

Café 	 Xilogram.. 1$140 11	 o/.

Chifres 	 $120 5 0/0

Cigarros 	  Milheiros . 5$59O 9 0/0

Couros seccos 	  	 Kilogram.. $750 9 o/.

»	 salgados 	 » $520 /	 °/.

Diamantes em bruto 	  	 Gramma... 107$000 9 Vo

>i•	 lapidados 	 » 450$000 9 0/0

Fumo em folha 	 Kilogram.. 1$300 9 0/0

.1>	 »	 rolo 	  	 1$660 9 Vo

»	 picado 	  	 • • $900 9 °/.

X>	 desfiado 	 »	 • . 2$500 9 0/.

Madeiras de qualquer qualidade.. 	 	   >> $050 9 0/„

Mel de fumo ou pichoá„ liquido ou em massa 	 >> 4360 9 °/.

Ouro em pó, em barra ou em obra 	 	 Gramma... 1$838 2 1/2 0/0

Prata, idem idem 	 Kilogram.. 70$000 2 1/2 0/0

Recebedoria do estado de Minas Geraes, 14 de setembro de 1895.-0 director, Alberto
Augusto Dinis.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 36,5, prateado 30,0.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura minima 18,7.
Evaporação em 24 horas 3,1.

Observatorio do Rio do -Ta.
neiro-Resumo meteorologico.-Dia 18 de
setembro de 1895.

MARCAS REGISTRADAS

N. aN8
Alfonso II. C. Garcia, rua de Pedro n. 14,

procurador de E. Rieqlêe & Comp., negocian-
tes em Lyão, em França, apresenta á Junta
Commercial da Capital Federal a marca su-
pra, para ser registada ; consistindo de uma
etiqueta de forma oblonga em papel branco
e irnpreasão preta. No centro se acha o em-
blema de duas mulheres aladas sustentando
um frasco : Na parte superior se lê as pala-
vras :«Alcool de Meutte de Rieqlès», em let-
tras maiusculas pretas na perte inferior se
vê o fac-simile das assignatura de II. de Rec-
qlès

'

 acompanhada de menções relativas ás
qualidades do producto, por baixo o endereço
dos depositantes, tudo cercado por um bor-
dado de fantasia. Applica-se nos frascos e
outros recipientes do pro 1 neto : Alcool do
hortelã pimenta de Rieqlès,e pode variar em
suas cores dimensões o dizeres.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1895.-Por
procuração, Alfonso ti. C. Garcia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 19 de agosto de 1895.-0 secretario, C'esar
de Oliveira.

Registrado sob n. 553 por despacho da
Junta ComrnerciaL em sessão de hontem.

Rio de Janeiro, 3 do setembro do 1805. -
Casar de Olieeira.

Quatro estampilhas no valor collectivo de
6$600 inutilisadas.

N. 344

Affonso II. C. Garcia, procurador de Ro-
bert Porter & Comp., negociantes exportado-
res de cerveja em garrafas, em Lordres,
apresenta á Junta Commercial da Cadital
Federal a marca supra, pedindo seja regis-
trada.

Esta marca consiste de uma etiqueta oval,
circulada de duas linhas brancas tambem
ovaes entre o espaço das quaes se lê em let-
tras brancas sobre fundo azul: Robert Porter
& Comp., Export-London- Bottlers-Kings
Cross.

No centro da etiqueta, em fundo preto a
figura de um cão em cujo corpo se vê a firma
Robert Porter & Comp.

Applica-se esta etiqueta nas caixas, gar-
rafas, involucros e pôde variar em suas cores,
dimensões e dizeres, devendo ser registrada
para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1892.-
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Affonso H.C. Garcia, rua de S.Pedro n. 14,

procurador de Dehaut & Comp., fabricantes
de productos pharmaceuticos em Pariz, apre-
senta a esta digna junta, afim de ser regis-
trada, a marca supra que consiste: 1 0 , de
uma tira rectangular A, cir de telha, im-
pressão preta, dividida em tres partes ;
parte central contém o nome do predileto,
isto é: 4t 1ilules végétales écossaires purga-
tivos et dépuratives do Cauvin de Pariz ; o

7 m. 755.97 23.7 65.8 W 3.4 Eueoberto.
Affonso 11. C. Garcia.

Registrada sob	 n.	 314	 por despacho da
10 m. 756.91 24.2 66.0 NW 3.4 Nublado. Junta Cominercial em sessão de hontem.
1 t. 755.48 25.3 62.5 E 2.8 Idem. Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1892.-
4t. 755.37 21.8 60.1 SW 10.0 Idem. Casar de Oliveira.

(Estampilhas	 no valor collectivo de 6$600,
inutilisadas).



Sexta-feira 2 O
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro (1895) 00
li

orno Cauvin em letras maiusculas, e o do-s'anho do alguns arbustos na parte direita se
vô uma estrela de seis raios, no centro da
qual se lê a palavra «Cattvin», nesta mesma
parte se vê as maiusculas J. P. C. em tinta
branca, na parte esquerda acha-se represen-
tado o arco do Triumplio, de Parta; 2 0 , de
urna tira rectangular 8, côr de telha, impres-
são preta, dividida em tres partes ; a parte
central traz a assignatura em fae-simile de
«Cauvin, pharmacien» o a palavra «Paris»
em letras maluscula,s brancas. Por baixo da
assignatura se lê as palavras de l'Ecole
supérieure do Paris, 117. faubourg Saint Di-
niz, Paris ». As outras duas partes, a da di-
reita e da esquerda, representam grupos de
pessoas, das qua.es uma distribue caixinhas
de pilulas.

Em cada urna destas ultimas partes se vê
cm branco a letra maiuscula, A.

Esta marca applica-se nas caixinhas que
conteem o producto, o pôde variar em suas
cores, dimensões e dizeres.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1895.- Por
procuração, Affonso H. C. Garcia.

Estava assignado sobre duas estampilhas
de 220 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
Jamie de 7 de agosto de 1895.- O secretario,
C'e.:;ar de Olivei.a.

Registrada sob n. 559 por despacho da
Junta Commercial em sessão de limitem.

Rio de Jaaeiro, 17 de setembro de 1895.-0
sccretario, Cear de Oliveira.

Assignado sobre quatro estampilhas no va-
lor de 6$600 réis.

(O solto grande da Junta Commorcial.)

EDITAES E AVISOS
Escola, Volytechniert

De ordem do Sr. director interino, fl43 pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que de 1 a 20 de outubro do corrente armo,
se achará aberta,nesta secretaria, a inseri pção
para, a primeira época de exames das diversas
cadeiras o aulas dos cursos desta escola, cor-
re.pondenteao anno lectivo do 1895, devendo
cada um dos candidatos. em seu requerimento
de inscripção, satisfazer, na fôrma, do codigo
approvado polo decreto n. 1.159, de 3 de de-
zembro de 1892, o do regulamento especial
administrativo de 22 de novembro de 1893, as
seguintes prescripções regulamentares

l a , apresentar certidão de approvação nas
matarias que antecedem ás dos exames re-
queridos,segundo a ordem da organisação dos
cursos em vigor

2a , pagar a importancia da taxa, que será
de 40$ para os aliunnos que tiverem pago a
matricula, o de 80$ para os que não forem
matriculados

• Os candidatos á inscripção de exames nas
matarias do primevo armo do curso geral
deverão exhibir com seus respectivos reque-
rimentos

. 1", certidão de approvação nos prepara-
todos exigidos para a matricula

2, documentos do haver pago a taxa re-
spectiva

3", attestado de va,ccina ;

4, prova do identidade de pessoa.
Os alumnos já matriculados são disparo-

sa,dos de apresentar no acto da inseri loção de
exames certidão de approvação nas matarias
do anno anterior á matricula, devendo apenas
juntar ao requerimento de inscripção o
documento que provo haver pago a taxa
de 40$000.

O pagamento das taxas será feito no mesmo
pro s o acima indicado.

Igualmente serão recebidos, na forma das
disposições regulamentares em vigor, do 1 a

20 de outubro do corrente anuo, os reque-
rimentos dos candidatos ao exame das ma-
terias precisas para obtenção do titulo de
agrimensor, e bem assim dos que pretenderem
prestar exame dos preparatorios necessarios
para a admissão no primeiro anno do curso
geral : (algebra, geometria, trigonometria
rectilinea o dezenho geometrico e elementar.

Findo o prazo supra-indicado para a apre-
sentação de requerimentos, nenhum mais
será adm atido.

Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de
Janeiro, 14 de setembro de 1895 - Bacharel
José Joaquim de Miranda e Horta, secretario.

--
.junta Commercial

Pela secretaria da Junta Commorcial
Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 593,de 19 de
julho de 1890, que no periodo de 30 de maio
a 3 de junho ultimo, foram archivados os se-
guintes contractos, alterações e distractos de
sociedades comtnerciaes.

Contractos
Da Joaquim Marques Fernandes e An-

tonio Luiz Gomes, para o commercio de
fazendas etc. nesta praça, á rua do Conde
d'Eu n. 270, com o capital de 13:400$,
sob a firma do Joaquim Marques Fernandes
& Comp.

Custod:o Olivio de Freitas Ferraz, Manoel
J03(5 de .Mello Junior o Fernando de Macedo
Ferreira Passos, para o commercio de com-
missões nesta praça, á rua Teophilo Ottoni
n. 18, com o capital de 150 : 000 ., sob a firma
de Ferraz, Mello & Passos.

Antonio Joaquim Rabello e José Pereira da
Costa, para o commercio de SOCCO3 e molhado3
nesta praça,á rua da Ajuda n. 96, com o ca-
pital de 4:030$, sob a firma de Raballo &
Costa.

Omino da Silva Lima e o Dr. Martinho
Casar da Silveira Carcaz, para o commercio
de exploração de kiosques nesta praça, com
o capital de 500:000$, sob a firma de C. Lima
& Comp.

Manoel da Silva Mala e Henrique Pereira
dos Santos para o commercio do latoeiro e
bombeiro nesta, praça, á rua Frei Caneca n
28, com o capital do 6:000$, sob a firma do
Maia S snto.s.

Manoel de Souza Guimarães o Domingos
José Rodrigues, para o cominarei° de fazen-
das, etc., nesta praça, á rua Sete do Setem-
bro n. 90, com o capital do 10:000$, sob a
firma do Guimarães & Rodrigues.

Adelino de Souza Almeida e a firma Cabral
Veiga & Comp., para o commercio do calçado
nesta praça, á rua do Ouvidor n. 37, com o
capital de 20:000$, sob a firma de Souza Al-
meida & Comp.

Bento Maria Machado, José Pedro da
Costa o Joaquim dos Anjos Costa,para o com-
mareio do marcenaria e carpintaria nesta
praça, á rua do Hospicio n. 139, com o capi-
tal de 21:000$, sob a firma de Costa Irmão &
Machado.

Antonio Ferreira da Fonseca Brazil e a
commanditaria Maria Rodrigues, para o com-
inarei° de seceos o molhados nesta,a', rua de
S. José n. 104, com o capital de 10:000$,
sendo 7:000$ da commanditaria, sob a firma
do Brazil & Comp.

Pedro Ferreira Buem) e os commanditarios
coronel Theophilo Marques Ferreira o Ro-
berto Ferreira do Oliveirapara o commercio do
calçado nesta praça, á rua do Conselheiro Si.-
raiva n. 31 com o capital do 100:000$, sob a
firma de Bueno & Comp..

Alvaro Baptista e o commanditario Ed-
mundo Dreber, para o commereio de cereaes
etc, nesta praça, á rua do Merca do n. 41,
com o capital de 150:000$, sendo 100:000$ do
commanditario, sob a fima de Alvaro Ba-
ptista & Comp..

Manoel José Alves da Rosa e José Rodri-
gues Bailou, para o cominarei° de seccos o
molhados na cidade da Victoria, Espirito
Santo, com o oapital do 32:000$, sob a firma
do Alvaro	 Bailon.

Augusto Suares de Vasconcellos o um com-
mauditario para o commercio de armarinho
etc., nesta praça, á rua do Hospicio n. 92,

com o capital de 150:003$, sendo 100:000$,
do commanditario sob a firma de A. Vascon-
caldos & Comp.

Antonio Domingues da Silva, Manoel Do-
mingues da Silva Junior, Arthur Dorningues
da Silva e Ernesto Domingues da Silva, para
o commercio de padaria nesta praça,á rua da
Passagem n. 47, com o capital de 100:000$,
sob a firma de Manoel Domingues da Silva &
Comp.

Bento Antonio de Andrade Rosa, Antonio
Amaro Silva Canado, Luiz Macia/ o Vicente
Ferreira da Silva,para o coimarei° de calça-
do nesta praça,com o capital de 140:000$, sob
a firma de Andrade Canodo & Comp.

Manoel Groba Painpilhão e José Alcina,
para o commercio de hotel nesta praça, á rua
da Uruguayana n. 76,com o capital do 5:000$
sob a firma de Groba & Alcina.

Domingos Rodrigues Cordeiro Junior, Jorge
E- Boltshauser e os commanditarios Andra-
de Faceiro & Comp., para o cominarei° de
construcção de uma catraia de forro cora
sóde nesta praça, com o capital de 60:000$,
sendo 40:000$ dos commanditarlos, sob a
firma de Cordeiro Junior, 13JItshausor &
Comp.

Ernest Levy, Eugono Levy e Arthur Levy,
para o coimarei° do joias com casa matriz
em Paris e filiaes nas cidados do Polotas e
Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul,
e nesta Capital com o capital de 300.000 fran-
cos, sob a firma de Levy Irmãos & Comp.

Alterações das sociedades commerciaes desta
praça Portas, Irmão & Paiva e Pereira de
Gouveia & Comp., a primeira pela retirada
do socio João Vieira da Costa Paiva e pela
mudança da firma para Portas & Irmão, a
segunda pela admissão dos socios Fernando
Freire o Antonio Rodrigues de Oliveira.

Distractos foram dissolvidas as sociedades
que gyrava.m sob as firmas abaixo sendo,todas
desta praça : Ribeiro (St Dias, Montei ro, Lobo
& Comp., Romariz & Almeida, Fernandes &
Guedes, Fernandes Paranhos & Comp., Car-
neiro & Bailly o Andrade Canado & Comp.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, em 18 de setembro de 1895.- O ofil-
cial maior, Honorio de Campos.

Junta Comnaercial
Pela Secretaria da Junta Commercial

Capital Foleral, se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 505, de 10 de
julho de 1890, que no wriodo de 6 a 10 do
junho ultimo, foram archivados os seguintes
contractos, alterações e distractos de socie-
dades commerciaes

Contractos:
Do Amalia Vida! e José Constantino Tei-

xeira, para o commercio do casa do pansão
nesta praça, á rua das Lara.ngeiras n. 161,
com o capital do 25:000$, sob firma do Amalia
Vidal & Constantino.

Da Francisco Alves do Souza e o commandi-
tarjo Bonjamin da Monta Salgado Dias, para
o commorcio de roupas nesta praça, á rua
Theophilo Ottoni n. 48, com o capital de
150:000$, sendo 100:000$ do commanditario,
sob a firma do Alvos do Souza & Comp.

De Celestino Gomos d 1, Cunha, Ganymedos
Villaça, Adolpho Dutra Nicacio e Francisco
Octaviano Gomos, para o commercio de com-
missões de café nesta, praça á rua do Visconde
de Inhaúma n. 70, corno capital do 100:000$,
sob a firma do Cunha, Villaça & Comp.

José de Souza Carvalhal e Vicente Pereira
da Cruz, para o commercio de madeiras nesta
praça, á rua da Imperatriz n. 83, com o ca-
pital de 40:030$, sob a firma de Carvalhal &
Cruz.

Joaquim Martins do Pillar, José Luiz de
Souza Amaral Sobrinho e Antonio Martins do
Pillar, para o commercio de aguardente nesta
praça, á rua fl a. Saudo n. 113 o 115, com o
capital cie 80:000$, sob a /Irma de J. Pilhar,
Amaral & Comp.

Luiz de Carva!ho, VirgilioAugusto de Oli-
veira e Sebastião Francisco de Araujo Lassa,
para o commercio de seccos e molhados nesta
praça, á rua Malvino Reis n. 83A, com o ca-
pital de 6:000$, sob a firma de Lassa & Comp.
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Manoel Luiz José do Faria o Miguel Bar-
bosa. Leal, pata o cominarei° de louça, etc
reasta praça, á rua de S. Pedro n. 34, com o
capital de 250 03O, sob a firma de Luiz José
de Faria & Comp.

Domin gos Monteiro Pereira, Henrique Boi-
taux e Manoel Antonio Pereira., para o com-
inarei° de armarinho, etc., nesta praça, á
ria da Uruguayana n. 63, com o capital de
20:000, sob a firma de Monteiro Pereira
& Comp.

Gustavo Oberlaender, Candido José Fer-
nandes e o commanditario Manoel dos Santos
Oliveira Junioa, para. o cammercio de fa-
zendas, etc. nesta praça, á rua da Alfandega
o. 169, com o capital de 15:000.t. sendo
5:000$ do commanditario, sob a firma de
Oberlaender, Fernandes & Comp.

Agostinho di Marie.s Tostes de Rios Verdes
e o commaditarioAdalpho Latiu% para o com-
inarei° do biscoutos nesta praça, á rua do
General Camara n. 76, com o capital :Te
9:090$, sendo 8:000$ do commanditario, sob

firma de Tostes de Rios Verdes & Comp.
Luiz Augusto de Carvalho e Manoel José

do Godoy Fernandes, para o commercio de
drogas, e(r,c nesta praça. á rua da Quitanda
n. 69, com o capital de 50:003$, sob a firma
do Godoy Fernandes & Comp.

AlCrelo Guimarães e José Fortunato Gomes
Pereira, para o cominarei° de officina de
latoaria nesta praça, á rua do H ospirs
113. 266 e 268, com oes,pital d 80:030, sob a
firma de Guimarães & Pereira.

Francisco Maria Monteiro, José Maria Si-
queira. dos Santos e Silvestre de 01( eera
Peixoto, para o e,ommercio de atinam inhO
nesta praça, á rua do Hospicio ii. 26, enn o
capital de 150:000$. sob a firma de Monteiro,
Siqueira & Comp,

José de Mattos Magalhães e Camillo Adão
Alves,psra o comm ereio do padaria nesta pra-
ça, á rua das Marrecas n. 3), com o eleita'
de 18:030$, sob a firma Ma galhães & Adão.

M moei Alves de olivaira, David do Nasci-
maato e o carnman litaria Joaquim da Silva
Pereira, Ramos, para o =mareio de seccos e
molhados neta praça, á praia do Cajá n. 71,
c ri o capital de 8:000.2s, fornesidos pelo com-
m tuilitario, sob a firma Olivoirs & Comp.

Domingos Luiz Tora e Antonio Joaquim
Terra, para o oommercia de mil eina de pintura
writs prm.. é raa, do Ha spieia u. 131, com o
capital de 29:009's, sob a firma Terra &
Irmão.

Gulleria Margarida, do Anilrada, Angela Po-
liciais° de Miaisa(hOes Damaseeno e Domi iam
de Oliveira Santos Filho. para o cominarei° de
madeiras na estação da Piedade, d esta praça,
com o capital de 3):O00, sob a firma de DA-

masceno, Santos & Comp.
Alteração: Da sociedade comtnereial desta

praça Godoy, Fernandes & Comp., pala reti-
rada do sacio Antonio Moreira Godoy.

Distractos: Foram diseolviilas as socie lados
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo to-
das desta praça com excepção da ultima que
era estabelecida na cidade de Leopoldina, es-
tia/o de Minas Geraeo Pereira & Ferraz, Re-
gai & Irmão, Andrade ..çc Taveira, GuUnarães
& Almeida, Chaves & Rosa, Vargas & Comp.,
Soares, Faria & Comp., Oliveira Campos &
Comp., Magalhães & Faria, Moreira & Silva,
Luiz José de Faria & Comp.. Godoy Senra &
Comp., Carvalho & Godoy, Campos Filho &
Comp. e Taveira & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de setembro de 1895.-0 &Boiai
maior, Honorio de Ca2iTOS.

Escolta Nacional de Relias
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do disposto no art. 4°,
cap. l', do regulamentos vigente, tem logar
eia outtibroproximo, nesta escsla, o concurso
ao premio de viagem.

De accordo com o disposto no art. 3° do
mesmo regulamento, o concurso será de pin-
tura.

A inseripção estará aborta até ao dia 5 do
outubro. e se fará por meio de requerimento
ao director.

Dos aluamos da antiga academia, só serão
a•linittidos os que eão matrienlados na Escala
N:acional de Bellas-Artes conforme a disposi-
ção do art. 2, cap. H, do ailudido regula-
mento.

As coa Maks de admissão são as seguintes:
1", ser cidadão iirazileiro, menor de 30 an-

nos de idade •
2, estar itabilado aos cursas espaciaes

desta escola, exceptuados os que foram da
antiga academia

3, que não tenham feito estudos fora do
territorio da Repablica,

As provas para o concurso de pintura são
as sor i tos :

peura do inc lel) vivo em duas scssões
de tres horas cala urna ; o julgamento far-
se-ia com o modelo pre,ieate. Esta prova é
eliminatoria •

2,, prava t'le modelo vivo pintado metade
da tamanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo do 30 dias

34 , prava de composição em esboeo de um
ponta mythologico, biblico ou historia) ti-
rado á sorte de entre dez organisados no acto
do coneurso poios professores dos cursos te-
chnicos.

A exe3114O durará oito horas, durante as
nucas 03 alumnia .; se acharão isolados e sem
communicação alguma externa.

Rio do Janeiro, 5 d . ) setembro do 1893. -
Divo Cardo, sacretario interino.	 (.

Laboratorio Nacional de
A nal yses

Da ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zendmoicha-se aberta,a datar de hoje,neste la-
boratorio, a inscripeão, que será encerrada
60 dias depois, pana o concurso a um dos to-
gares de chimico lo 3, classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplatnas de
medicas e pharMaCelltiCOS e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
Micos, apresentarem folha corrida do logar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que verear.. sobro quessóas do analyse chi-
mica, relativas espeeis:monte a substancias
alimenticias e ma ticamentosas o será feito
conto ,ene as instrucçães publicadas no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Febra!, 9 de agosto de 1895.- O
director, Dr. Josd Boraes Ribeiro da Costa (.

l'ilinsou Nacional
Continuand o vagos os loga,res de sub-dire-

ctor da 4 secçã, e de naturalistas-ajudantes
das 1" e 2' secções (zoologia e botanica),
acha-se de novo aberta, na, secretaria desta
repartição, por eo;paço de quatro mezes, a
contar desta data, a inscripção ao concurso
para aquelles lograres,

São requisitos necessarios ao concurso:
1°, a qualidade de cidadão brazileiro;
2', capacidade profissional provada por ti-

tuba scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior ou de academias ou de insti-
tutos scientificas estrangeiros, devidamente
reconhecidos;

3^, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte, e durará troe horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importan-
te sobre q ualquer das matarias comprehen-
(lidas na respectiva secção, o tirado á sorte
com duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1893.-0 di-
rector geral, Dr. J. O. de Lacerda.	 (•

Gazardt,n Nacional
Francisco Vic.tor da Fonseca, e Silva, coro-

nal chefe do estado maior do cammando stip
rior di guarda nacienal da Capital Federal,
etc., etc.

Do ordem do Sr. general commandanta su-
wrior, é chamado pelo tonas:ata cila la O s Srs.
majar Julio Ribeiro da Silva Menezes, te-
nente Oscar Mariath do Lemos e alferes Al-
fre Ia Alves Diasooe e D aoslecio Pinto dos San-
to> Ferreira, tolos (1 , ) 7' batalhão do iarantas
ria da guarda nacional desta capital, para
qua se apresentem nest,oquartel ge.naral den-
tro do prazo do trMtis dias, a contar da data
deete, ob as penas da

E para que o rerorido lho c -rasto, fiz lavrar
o presente edital que rssigno.

0, :1art,ei General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Captal Valorai, 19 de
setembro de NT; 7 (11, Foa-
se»-1 Silra, coronel•chele do estado-maior.

állca nireito de
• Ws)

De ordem do Dr. director, faço publico que
acha-se aberta nesta secretaria, pelo prazo de
quatro meses, a. contar desta data, a inSCri-
Kl) dos candidatos no concurso ao lagar de
lente substituto da 1" secção desta faculdade,
vago pela nomeação do Dr. Joiié Machado de
Oliveira para lente cathodratico.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1159 de 3 do dezembro de 189?,
versara sobre as seguintes matarias:

Philosophia;
Historia de direito;
Direito publico e constitucional
Direito das gentes;
Diplomacia o historia dos tratados ; e
Explicação succinta	 direito patrio, con-

stitucional e adMiniStrata .
Os pretendentes poderão a e sentar-se em

todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir, no acto
da inscripçã,o, seus diplomas e titulas ou pu-
blicas-formas destes, justificando a impa hi-
lidado da apresentação dos origines e .dba
corrida.

E para que cheann ao conhecim tio dos
interessados, mandou o Dr. direct ;lavrar
o presente edital que será afixado n
do costume o publicado nas jornaes d!“,a co-
itado e nos da Capital Federal.

Soerosar; a da, Facilidade de Direito de
S. Po ri!, 1 de junho de 1895.-0, secretario,
strelail Dam ds Aqimscr.	 (•

--
Fazenda cio anla Ccuír.

Tendo sido an anilada. a coneurrencia aberta,
em virtu (10 edital do 1 .4 de janeiro ultimo,
para o aforamento de sste lotes de terreno
devoluto, sito na arca (te Petrapolis, 3' su-
ção do fôr° da fazenda de Santa Cruz, reque-
rido paio capitão Rxracio José do Lemos, con-
videm-se novamente, em virtude do despa-
cho do Sr. ministro da fazenda do 7 do agosto
proximo passado, Os pretendentes aos mias-
mas terrenos a apresentarem suas propostas
em carta fochaila nesta directoria dentro do
prazo de 39 (hm, contados desta data ; pre
venni li-se desde já quo o pretendente prefe-
rido fica obrigado a indemnisar a fazenda na-
cional da quantia do 2:0()0S;, valor minnno
arbitrado aos materia,es restantes de una
predico em rumas, existente no terreno re-
querido e destinado a obseavatorio astrono-
mico.

Directoria das Rendas Publicas, 17 de se-
tembro de 1895.-0 director,	 Rodolpho
Coroleowe	 Alborergoe.

Contadoria da Marinha
CONCURSO PARA A VAGa, DE UM PRATICANTE

Faço sciente aos candidatos inscriptoa que,
de conformidade can o av;so n. 1864 datado
de hontism, segunda feira, 23 do corrente ás
11 horas da manhã, em uma das salas desta
repartição se dará comeeo ao trabalho do con-
curso para prehenchimento da vaga de pra-
ticante.

Contadoria da _Varinha, 19 de setembro
de 1895.-0 contador.--̀ :: esitiss fiu dos Santos
G real .	 (.
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Aviso hydrographico n. 25
cosr.a DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Eseolko SE na Porua d i Fr . ,ta, na A.; (I')
Pi0 11,id

Para conhocimento dos vavegantes, dou
publicidade á soguinte noticia de interesse
para os navios que transitam nas proximi-
dades da costa meridional do Espirito Santo.

Na ultima viagem do vapor dIcoj, tio
parta da Victoria para esta capital, notou o
seu commandante, o Sr. Domingos de Souza
Cardia Junior, que a tres milhas mais ou
menos da Ponta da Fruta (foz do rio Una) e
ao SE. da mesma Ponta existia uma forte ar-
rebentação, localisada em um pequeno pari-
metro, parecendo-lhe que essa arrebentação
psavodia, de um escolho alii situado e que
não so acha mencianado nas eart is existentes.

Pelas indicações do mesmo cammandante
esse escolho fica proximamente na seguinte
posição

Lat. 20 30' Sul.
Long, 2 52 E Rio Janeiro.
Long. 40 18 O Gw.
Long..12 :18 O Park.
E', portanto, conveniente que Os navios

que se guirem perto da. costa acautelem-se nas
immediações do ponto indicado, qua fica,
a cerca de 18 milhas ao SSE. magnetico da
barra da Victoria.

Directoria de Ilydrographia, 18 de setembro

	

de 1895.— 1,.1taeises	 G,vva,
pitão de mar e guerra, director.

Intendeuein c1r °aferra
O conselho de compras desta repartição

resebe prop ,.stas no dia 2 do c , rrou to, ate
ao melo-dia, para a compea aos artigo s abaixo
especi licada s

Para a banda de musica do corpo de ala-
mnes

(1- uniforme )

372 calças de pa.nno garance com duas lis-
tas estreitas o prateadas.

doltnans de panno azul turqueza.
32 capacetes de puno azul turquesa com

pennachos azul e bran, a.
32 pares O ragon as prateada

Para ïr

4'; capote; de patino alvadio.
6 )0 lenço ,; do algo 19o, d' Cores.
201 pares de luvas brancas d, algodão, do

diversos tamanhos.
450 pares de botinas lisas de bezerro, igu tes

ao typo.
12,1 pares botas liza,s dc bazerro idem,

idem.

	

Para o 1 . reg i	 ; 1 1 e cava! 'afia

sobrecasacas pira musicos caril pei-
tilhos e alamaros.

400 sehaibra	 do Dalin° azul.
239 &lhas mestres.
18 schalbracks de panno com galão de

ouro.
18 cilhas meatres para montaria de offielacs.

Para o 5" wgimeato

13 cilhas intatres para montaria do ofil-
ciaes.

300 cilhas mestres para montaria de
praças.

260 sehaibracks de panno.azul para mon-
taria do praças.

13 schaibracks de panno azul com galão
de curo.

O fardamento para banda do liPiSiCIL do
corpo do alumnos o arraiamento para o 1 0 e
5' regimentos deverão •:or entregues até ao
dia 31 de outubro, sendo o 111rd:imanto para
a musica do corpo de alumnos manufactu-
rado do :mordo com a ordem do dia n. 61o,
do 11 do junho.

Os proponen tos deverão a prosou iar amos-
tras das Iazeodas para a manuiltetura dos ar-
tigos que prctendcrem terne,cr, e dos °Mus
aí tigos p•Wilas.

As itifi r,S1,raS rlaS L 'az, u1a -ec.-40 de um me-
tro p,ueo mais ou menos, 11ãO sendo tornadas
em conside .sação as a,pasentadas em peças,
cartões ou retalhos insuflicientes.

As propostas deverão e inter o numero o
marca das amostras e conter a deela.ração
stijoitar,:,0 o pr,o,onente á multa de 5 /„ no
caso da recusar-se a assignatura da respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1895.-
O secretario, A. li. (1,1 Custa Agitia,..

^

Oirc,ctoriz: Cerni da ZuíluÉ%-
tria

PATENTES DE INVENI:ÃO

N. I.921—E. J. Brooks & Comp.
N. 1.922—Tito L. Carbono.
N. 1.923—William Fulton Hutehinson.
N. 1.924-0 mesmo.
N. 1,925—Eufrasio Manoel do Couto.
N. 1.926-30cieol .taoaysic dcs L',.evets

E'tran,ers de Illeliogem
N. 1.927—Carl Friederich Philipp Stende-

bach.
N. 1.928—Vicente Ferreira de Albuquer-

que Nascimento.
Convid) os Srs. cimeessionarios acima

mencionados a comparecer ne.sta directoria
geral, do dia 21 do careente, á I hora da
tarde, afim de assistirem á. abertura dos re-
spí. eti vos involucros.

Rio de Janeiro, 10 de s:dembro de 1SO5.—
O director-geral in terno, Aogasas Fernan-
des.

Reparticiin a pral dos;
Telegraphon

De ordem do Sr. Dr. chefe da secção te-
clinica fica aberta a coneurrencia ate ao dia 30
do corrente para a, venda, a quem mais van-
tagens offereeer, do material inservivel para,
os misteres desta rei . artiçio e constante da
nota á disposição dos senhores pretendontes,
no ahnoxarifado, onde se acha tombem ex-
posto o mesmo material.

Ahnoxariflido da Repartição G pral do; Te-
legraphos, 18 de setembro de 1805. — O al-
moxarifo, Josó L. do Foibvea Ramos.	 (.

'Prefeitura do District°
Federal

SUE-DIRECTOMA DO PATR.IMONIO

7a seção

De ordem do director de fazenda, faço pu-
blico, para conleciillento dos interessados,
que Adriano Jose de Mello requereu titulo de
aforamento do terreno do marinhas á praia
do Flamengo n. 74. De accordo com o de-
creto n. 4.105 de 22 de fevereiro de 18',58,
convido a todos a.quelles que forem contraries
:1 esta pretenção a aprestar se ne-ta re-
pirtição no prazo de 3) dias, com documentos
que provem s us direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se atteudera, resolven-
do-se como for de diraita.

Rio de Janeiro, 26 de agasto de 1595,—
Art/o,tr duut!sto illasiów/o, chefe de secção
interino.

--
sue-DIRECTOP,IA DO PATRIMÜNIO

7" Se .'ç,70

De ordem do director da fazenda, faço pu-
blico, para conhechnonto dos interessado,quo
Manoel Gonçalves de Arauj Gosta e. micro;
requereram titulo de afaramonto dos toro anos
acerese.idos e acerescidos á aearesoidos,
extensão de 165 ineftas, eorre , panden I OS as
marinhas dos prodios 13.1e 1:;5 moilírre
da rua do Santo Christo dos Milagres. De.
aecordo com o decreto n. 4.105,de 22 de feve-
reiro do 1868, convido a todos aquelles que
forem contrarios a esta pre,teneão a apre-
sentaram-se nesta rapar tição no prazo de 30
dias, com document es que provem seus di-
reitos, lindo o qual a oenlauna reclamação
se attenderá , resolvendo-se como for de
direito.

Ca p tal Federal, 1$ de setembro de 1$25.--
Ice! do ('role, chufo de sm çio.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria da Fazenda

SUIPIP.RECTORIA. DE RENDAS

Do os-data n lo Sr. Dr. sub . director, faço Pu-
blico, para conhecimuito dos interessados,que
no dia 1 de outubro, principiar-se-ha a co-
brança á boca do corro do imposto predial,
correspondente ao segundo semestre do exer-
cicio de 1895.

4a secção, 18 de setembro de 1893. — O
chefe, Albe n . to Augusto Fernandes,

Directoria de Fazsnda

SUE-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu-
blico,pa,ra conhecimento dos interessados, que
está encerrado o lanoamento do imposto pre-
dial para o exereicio de 1896, começando a
correr desta data em deante o prazo legal de
30 dias, dentro dos quaes deverão os contri-
buintes dirigir suas reclamações a esta ropar-
tição quando se julgarem prejudicados, sob
pena de não serem depois attendidos.

4' secelo, 18 de setonbro de 1895. — O
chefe, Alb2rto Augusto Fern,,nfle,..

Conselho Municipal

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2' DISTRICT°
ELEITORAL DO DIST•ICT() FEDERAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do District°
Federal, etc.

Faz saber a todo; que este virem que, no
dia 13 de outubro proxiino, proceder-se-ha,
no 2' d;stricto eleitoral, á el&ção doura depu-
tado para preencher a vaga deixada pelo
De. Joá Lopes da silva Travão, que tomou
assent • no Senado, e por isso convida aos ci-
d alãos eleitores, para comparecerem no refe-
rido dia, nos loc,tes abaixo designados, afim
de darem seus votos, devendo cada eleitor
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento do to los
mandou lavrar o presente edital, que será
allixado ás portas do eilific:o fia Intendencia
Municipal e publicado nos jornoes de maior
circulação.

E ou, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 2, secção, o fiz.

Distriato Federal, 14 de setembro de 1895.
—Joquini Xavier da 'Silveira Junior.

Locaays onde devem funccionar as morras
e.eitorass

S.	 D7SITUCTO

1' secç,-70
Tela:sraphos, sobrado, lado da rua da Mi-

sericordia.
2', meça

Telegeap'ios, ptvinionto terreo, lado da rua
de D. 'Manoel.

3' secç,70
Escola publica, rua da Misericordia.

li sers.o

Bibliotheca, da Faculdade do Medicina.
see,»-co

Desinfectorio, rua Fre.ea
O . secç. 7o

Laboratorio de Hygicno.
secr7e

Sala da repetição de ost ira; do Arse-
nal de Guerra.

2P DIST nICTO

ja SCC•;'(-10

Escola do S. José, largo da Mao do Bispo.
secs.ão

Imprensa Nacional,
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2' secção

Escola publica, rua da Ajuda n. 26.
4' secção

Bibliotheca Nacional.
SACRAMENTO-1° DISTRICT°

1a secçao

Escola Polytechnica.
2a secção

Escola Polytechnica.
3a secção

Edificio do Club Symphonico.
4' meça°

Secretaria do Interior.
5a secção

Saguão do Thesouro.
6° secção

Escola publica, rua do Sacramento.
• secção

Club Gyrnnastico Portguez, rua do Hos-
pício.

8' secção

Salão do Congresso Gymnastico Portuguez.
9a secção

Edificio da Escola Normal, rua do Regente.
10' secção

Forum, rua da Constituição n. 43.
11' secção

Forum, rua da Castituição n. 47.
20 DISTRICT°

/2 secção
Edificio da Sociedade Funeraria.

2a secção
Salão do Jury. .

3' secção

Academia das Relias Artes.
4' secção

Instituto Nacional do Musica.
5a SCCÇa

Associação Providencia Domestica, rua do
Ceneral Camara.

G a secção
Saguão da Prefeitura Municipal.

SANTO ANTONIO

1' secção
Rua dos Invalidos n. 99, escola publica.

2a secção
Deposito Publico, rua do Senado n. 72.

3' secção
Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.

• secção
Escola publica, rua do Rezende n. 89.

5 3 secção

Escola publica, rua de Paula Mattos n. 18.
G . secç,io

Escola publica, rua Frei Caneca n. 122.
7. secção

Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca
n. 4.

• secção
5a preteria, rua do Visconde cio Rio Branco

n. 17.
9A SCCÇii0

Pelagogium, rua Visconde do Rio Branco
n. 13.

10, secçao
Theatro Apollo.

li'  secçao
Escola publica, rua do Senado n. 198.

12° secção
Rua do Senado n. 200, pavimento terrco.

13 , secçao
Rua Aurea em Santa Thereza, escola

publica.

11' secçao

Sachristia da igreja das Neves, no largo
do mesmo nome.

SANT'ANNA — 1° DISTRICT°

l a secção
Escola Normal, lado da hitendencia.

21 secção
Intendencia Municipal.

3" se CÇao

pretoria, praça da Republica.
4° secÇa0

Pavimento terreo do Senado.

5 secção
Repartição das Obras Publicas, praça da

Republica n. 103.
O' secção

Rua Senador Euzebio n. 88.
7a secção

Escola de S. Sebastião, lado da rua do
Visconde de Itaaina.

8 , secção
Escola do S. Sebastião, lado da rua Se-

nador Euzebio.
9 a secça9

Agencia da Prefeitura, rua Senador
Euzebio.

102 secção
Estação de S. Diogo.

24 DISTRICTO

/a secção
Escola Normal, lado da rua Larga de

S. Joaquim.
2' secção

Bibliotheca do Exercito.
3' secção

Estrada de Ferro.
4 a secção

Escola publica, largo do D3posito n. 42.
5 a secção

Rua Barão do S. Felix n. 14.
6 , secçao

Rua Barão de S. Felix n. 29.
secção

Praia Fromosa n. 19, escola publica.
secçãó

Estação da Gamboa.
ESPIRITO SANTO

1' secção
Escola publica, rua do Visconde de Sapu-

calay n. 133.
2' secção

Asylod os Mendigos.
3' secção

Escola publica, rua Estado de Sá. n. 17.
4' secção

Escola publica, rua do lialdock Lobo n.
5' secção

Escola publica, rua Frei Caneca n. 278.
6 , secção

Escola publica, rua da Floresta n. 6.
7a secção

Escola publica, rua Itaipirú n. 67.
8' secção

Escola publica, rua Malvino Reis n. 56.
9' secçao

Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.
S. CIIRISTOVX0

la secçao
Gymnasio Nacional, Campo de S. Chris-

tovão.
2, secção

Sociedade Musical Recreio de S. Christovão,
largo da Cancela.

secção

Escola publica de S. aristovão, sala da
frente.

4' secção
Escola publica do S. Christovão, sala dos

fundos.
5" secção

Agencia da Prefeitura, rua dt Igrejinha .
G' secção

Escala mixta municipal, rua do S. Ja-
nuario.

7a secção

Escola publica, rua do Romeira.
8' secção

Estação do Rio do Ouro, Cajú.
9' secção

Escola publica do meninos, Cajú.
10 , sução

Escola publica, rua Balia de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do Dia-

tricto Federal, 14 do setembro do 1895. —A/.
varenga Fonseca, chefe da 2' secção. 	 (.

--
BDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAmARA COMMERCIAL

De notificação aos accionistas da Sociedade
Anonyma Bypodromo Nacional para dentro
do prazo de 30 dias, que correrá da 1" pu-
blicaçao deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás suas
acções em atraso, pena de serem vendidas
por conta e risco dos seus possuidores em
publico leilão

O Dr. Manoel Barroto Dantas, juiz da ca
mara commercial do Tribunal Civil e Crimi
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
notificação com o prazo de 30 dias virem em
como por parte da Sociedade Anonyma Ily-
poiromo Nacional, me foi dirigida a petição
seguinte: Petição — Illm. Exm. Sr. Dr.
presidente da camara commercial. A Socie-
dade Anonyma Hyprodromo Nacional, tendo
deliberado tomar contra os Seus accionistas
em atraso a providencia do que trata o de-
creto n.434, de 4 de julho de 1891, arts. 33o
31, por não haverem &les endoado suas
entradas dentro do prazo legal, e autorisada
pela assembléa geral constante da acta in-
clusa em cópia, na q 11 foi approvado o pa-
recer do conselho fiscal que propunha tal
providencia, requer a . Ex. que sejam
citados os accionistas constantes da lista
inclusa que faz parte integrante desta petição,
por editaes publicados por 10 vezes durante
um moz em dons jornaes de maior circulação,
para dentro do mesmo praso de um mez
effectuarem as entradas a que estão obriga-
dos, sob pena de não o fazendo serem as
respectivas acções vendidas em publico leilão;
A citação do dia, por conta e risco dos seus
donos. Assim, pois, requer a V. Ex. que seja
esta destribuida a um dos mesmos juizes
desta minara, para que destribuida ao escrivão
competente e autoada,extrairem-se os editaes
Seguindo-se 0.4 termos legaes e o processado
seguido por praxe deste. juiso talo para os
fins expostos acima. Pede deferimento. E.
R. M.— Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1895.
—0 advogado, T.C. de Soura Bandeira, estava
sellado.Em tempo daclara a supplicante que o
valor da presente cansa é de 19:080.000. Era
ut supra. J. C. Souza fiandeira. Com quatro
documentos.—Despacho ao Sr . Barreto Santos,
Rio, 8 de agosto de 1895, Pilanga.—Despacho
D. A. sim. Rio,9 de agosto de 1895.— Barreto
Dantas, Destribuição D. a Leite.— Em 9 de-
agosto de 1895. J. Conceição.De pondo oue-
se via a lista do teor seguinte: Hypodrino:
Nacional accionistas em atra.zo : Francisc de,
Paula Bulhões Sayão, 64 acções, 2' a 10en-
tradas, 11:52W00; Francisco Farreira de
Albuquerque, 9 acções, idem idem 1:620$000
Antonio Winter ; O acções, idem idem,
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1:0803000; Eduardo Mendes Limoeiro, 3, ac-
ções, idem idem, 540$000 ; John Peack, 3
acções, idem idem, 540$; Valerio Cor-
rêa Nato Filho, 3 acções, idem idem,
510$ ; Manoel Vianna, 1 acção, idem
idem, 180$, herdeiros de José Antonio da
Fonseca, 1 acção, idem idem, 180$000
José da Silva Rego,2 acções, 3 a 10 entradas
320$000 ; Fernandes Marques da Costa, 1 ac-
ção, idem idem, 160$ ; Henrique de Albu-
querque Diniz, 1 acção, 4a e 10 entradas,
140$ ; João Athayde, 1 acção, idem idem,
140, • ; Joaquim Guirnariles,1acção,idem idem,
140.'; Manoel Fernandes Ribeiro, 1 acção,
idem idem, 140$ ; Herdeiros de Bernardo
Venoso Tavares, 3 acções, 5' a 10 entradas,
360$; José Julio Pereira da Silva, 3 acções,
5' a 10 entradas, 360$; . Josino Felix de
Mattos, 1 acção, idem idem, 120; Francklin
Hormogenes Dutra 3 acções,6' a 10 entradas,
300$ ; Alberto Hechisker, 1 acção, 7a a 10
entrádas, 80$; Antonio de Souza Barberlão-
1 idem idem, 80$ ; total 112 acções na nu'
portancia de 19.080$000. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo qual são no-
tificados os accionistas da Sociedade Anony-
ma Hypodromo Nacional para dentro do
prazo •le 30 dias fazerem as entradas corre-
spondentes a suas acções, pena de serem
vendidas para pagamento de seus debites,
por conta o risco de seus possuidores. E para
constar se passou o presente o mais tres de
igual teor para serem pablic idos pela im-
prensa e affixados pelo porteiro no togar do
custume, polo que de assim haver cum-
prido lavrará a competente certidão para
se juntar aos autos com o tratado deste.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 24
de agosto de 1895. — Joaquim de Oliveira
Druniond.-211anoel Branda° Dantas.

--

7'111nm:1i Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De praça, com o prazo de 20 (lios para
venda e arremataçao dos trens penho-
rados a Albano da Costa Braga, no execu-
tivo hypothecario que lhe move Jóao Leopol-
do Modesto Leal, na Orma abaixo;

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da eama.ra commercial do Tribunal
Civil o - Criminal desta capital, etc.

Faz saber aos que o presente editalde praça,
com o prazo de 20 dias virem, em como por
parte de João Leopoldo Molesto Leal foi-lhe di-
rigida a petição do teor seguinte.—Illm.Exm.
Sr. Dr. juiz da camara commercial. Miranda
Montenegro. Diz João Leopoldo Modesto Leal
que tendo se procedido á avaliação dos bens
a si hypothecados por Albano da Costa Bra-
ga, pede que sejam passados os editaes de
praça com o prazo de 20 dias, tudo na fórma
da lei. E assim, E. R. M. Rio de Janeiro, 19
de agosto de 1895.-0 advogado, J. de L.
Pires Ferreira. (Estavam coitadas duas es-
tampilhas no valor total de 220 reis inutili-
sadas.) Dospaelio—Sirn,em termos.Rio, 22 de
de agosto de 1895.—Moirteneero. Em virtude
deste despacho se passou o presente, pelo
teor do qual o porteiro dos auditories trará a
publico prógão de venda o arrematação em
praça deste juizo, no dia 20 de setembro pro-
Ximo, ás portas do edificio da rua da Consti-
tuição n. 47, ás 11 e 1/2 horas, a quem
maior lanço offerecer sobre o preço da,
avaliação, os bens seguintes: Terreno. E'
proprio, situado na Tijuca, propriedade de-
nominada Villa Matta Machado,mede 284m,30
o pela estrada velha ; 423m ,90 e pelo lado
esquerdo de estrada nova e 467 metros pelo
lado direito, com fundos até ás vertentes.
Damos para este terreno o valor de 190:004.
—Prodios. O de n. 1 entre as estradas velha
e nova da Tijuca, formindo sobro arcos e
baldrames de potra e cal, com um avaran-
dado ri andar superior, medindo de frente
35 metros de largura o corpo principalmente
do editficio 15m,30. O andar superior tem na
frente 11 portas que dito para o avara lidado,
e de cada lado uma janeira de peitoril com
portas de madeira; na face em frente á es-
trada velha, 8 janellas de peitoril dividido

interiormente em 26 compartimentos, ser-
vindo um de capella. O terreo tem tres arcos
na frente. e para o lado da estrada velha tres
portas o 2 janellas, dividido em diversos com-
partimentos e está forrado e assoalhado o an-
dar superior. Na frente do predio um grande
terraço ladrilhado, com uma muralha do pe-
dra e cal na frente, e uma grande escada de
pedra que dá entrada ao edificio. A' esquerda
em seguimento para as janellas, existe ura
puxado formando outra parte do predio, te-
lhado de cumieira, com janellas de cada lado,
para o lado da estrada velha e para um pateo
dividido em seis quartos, latrina e banheiro,
é forrado e assoalhado. No centro um outro
puxado em meia agua, formando outro corpo
do edifficio principal e parallelo ao pri-
meiro, coberto de telha, construcção de ti-
jolo, dividido em tres quartos forrados e as-
soalhados, communicarelo cada um deites
com uma varanda aberta de telha-vã o la-
drilhada. A' direita e parallelo aos dons
puxados, uni outro corpo do predio de
igual construcção, telhado de cumieira, com
janellas de peitoril e portas para o lado de
um pateo e para o terreno, dividido em dez
quartos e cozinha ; aquelles forrados e assoa-
lhados. Nos fundos fechando o quadro uma
meia agua coberta de telha, com 4 quartos e
um gallinheiro, aquelles assoalhados. A' di-
reita da entrada e pelo lado da estrada nova,
uma casa do igual construcção ás outras, com
telhado de cumieira, dividido em sala e 5
quartos forrados e assoalhados, com janellaS
para as tres faces. Em seguida e para, os
fundos uma meia agua coberta de telha coei
paredes de tijolos e ma 'eira, com 4 quartos
forrados e assoalhados. Todo o predio neces-
sita de grandes con-:ertos. Damos a esta pro-
priedade o valor do 60:0003.Estrada velha—
Um predio sob o n. 4, construido de paredes
de tijolos e madeira, telhado de curnirira,
tendo na frente uma porta larga, e do lado
direito outra e mais Ires janellas de peitoril
e uma porta estreita, dividido em quatro
compartimentos. Mais acima duas pequenas
casas construidas de pedra e cal, telhados de
curnieira ; nellas existiu um moinho. Em se-
guida um chalet, construido do tijolo, telha-
dos de cumieira, com 2 janellas de peitoril
na frente, e de cada lado 1 porta e 2 janellas
de peitoril. Tem um só compartimento com
divisões do madeira. Ainda acima existe uma
pequena casa em completo estado de rumas.
Estrada nova—Um pouco retirado da mesma,
uma pequena casa coberta de telhas, preci-
sando ser concertada. Pelos fundos da caixa
fle agua existem 3 pequenas casas em latinas.
Deus barrarões cobertos de zinco, de pão a
prumo, um deites todo aberto e outro fechado
em parte, os quaes servem para olaria,
oito tendaes cobertos de madeira para acon-
dicionar cm tijolos. Um chalet de u. 2 com
alpendre na frente, sobre pilares e baldrames
de pedra e cal, com duas portas na frente e
dnas outras fronteiras á estação dos bonds,
tendo um carramanchão coberto de zinca,func-
ciona um botequim. Parto destes barracões
existe uma caixa do agua solidamente con-
struida de pedra. cal e cimento; na face lon-
gitudinal mede 13 metros, ao lado opposto
12,11 ,90, na face da escada 7m ,85, e na opposta,
6 0 ,50, e de altura 5 metros. Uma outra caixa
menor collocada em nivel superior servindo
de caixa de recepção com descarga para a gran-
de caixa, tem um metro de altura. Da caixa
menor partem encanamentos de chumba
grosso e de ferro, 03 quaes abastecem as ma-
chinas da olaria e a massagem do barro.
Damos para as construcções descriptas o valor
de 22:000$. Duas machinas de fazer tijolos,
achando-se urna desarmada. Um motor de
força do oito cisalhas. Damos o valor de
8:000$, Importa a presente avaliação em
280:0003, cujos bens vão a praça para paga-
mento de uma divida hypoth	 iecaria na mpor-
titula de 85:7783694. E para constar mandou
passar o presente e mais dons de igual teor,
que serão publicados o affixado na fôrma da
lei. nado e passado nesta Capital Federal,
em 23 de agosto de 1895. Eu, Francisco de

w.ja de Almeida Côrto Real, escrivão o
subscrevi.—Caetano Pinto de 111lraada Mot-
tenegro.

PARTE COMMERCIAL

Camara, syndical dos corre-
tores de fundos publieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CÂMBIO E MOEDA. METILLI 10A

Praças	 90 d/v	 d vista

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
PARTImmucs

Apolices

Apolices geraes mudas, de 5 8/,,	 9403000
Ditas geraes de 1:0003, de 5 Vs.. 	 9723000
Ditas do emprestimo nacional do

1893. port 	 .. 	 	 9553000
Ditas idem de 1895, nom 	 	 9573000

Bancos
Banco Rural Hypothecario,50 0/,,	 111300)
Dito da Republica do Brasil,

50 0/3 	 	 69$,500
Dito idem, integ 	 	 1553500
Dito Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 2053000
Dito Nacional Brazileiro. 	 	 2253000

Vendas por alvard
1.000 acções do Banco da Repu-

blica dos E. Unidos do Brazil. 	 83$000
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1895.—J. Claudio da Silva, syndioo.

2:3503000
2:0503000
1:5153000
1:4503000

. 955000
9573000

Ditas convert. de 1:0003, de 4 0/.	 1:252300(b
Ditas idem, miudas, de 4 	 11:2503000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 Vo	 9723000
Ditas idem, miudas, de 5 0/	 94030)0
Ditas do estado de Minas Gemes 1:0003000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$... 	 	 50030)0
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 262$590
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 0/0 	 	 9603030
Obrigações do estado do Espirita

Santo, de 500 fr., de 5 	 380$000
Rio, 19 de setembro de 189r,--J. Claudio da

Silva, syndico.

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, Z11.1-

torisado por alvará do Dr. Celso Aprigio Gui-
marães, juiz da camara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,,
venderá em Bolsa, no dia 21 do corrente, tres
apolices geraes de 1:0003 e urna dita do 5003,,
tolas de 5 °/0 , perteucentes a espolio.

Rio de Janeiro, 19 de setembro do 1895.—
Josè Claudio da Silva, syndico.

Camb10
Banco da Republica da BPt17.11 recebeu

hoje dos seus agentes es Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o F4uinto telegramma:

Londres, 19 de set'smbro de 1895, ás 3 lis.
Taxa do banco de Inglaterra 2 °/.
Dita de desconto no mercado 3/4 V.
Cheques 5/Paris 	  25,28 1/2
Apolices (aterras de 1879 	  92 0/0
Ditas idem de 1888 	 ...	 82 0/,,
Ditas idem de 1889 	 	 77 1/2 0/.

—
Abriu com taxa de 10 3/8 e sacc-indo du-

rante o dia com 7/16,

' Ultima cota çao dos fundos publicas

Apolices do emprestimo nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 (port.)

	

Ditas idem de 1889 (nom.) 	

	

Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas idem de 1895 (nom.)
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SOCIEDADES ANON.ITMAS
Eimprezzi do :.;:tveg'a,ç'ão

São Paulo
Abaixo se publicam a acta da assemblaa

e-)ritl. de installação e os estatutos da Em-,
preza de Navegação S. Paulo, bem assim o
c n.'tificad o da Junta Commercial, de onde se
vé terem sido preenchidas as formalidades da
lei para que a mesma empreza possa entrar
em funcções.

São seus directores os Srs.: presidente,
Eduardo José do Almoida e Silva, negociante,
residente á rua do Humaytá n. 10 ;
gerente, José Victor de Lamare, capitão de
mar e guerra reformado, residente á rua do
Russel n. 38.

--
Acra DA ASSEMBLÈA GERAI, DE INSTALLA;a0

Aos 18 de setembro de 1895, és 2 horas da
tarde, em uma Ias salas do prolio n. 12, da rua
do General Camara, desta cidade, presentes
os Srs. subscriptores de acções da Empreza, da
Navegação S. Paulo: Dr. Luiz Raphael Vi-
eira Souto, capitão de mar o guerra José
Victor de Lamare, Antonio Joaquim Bem:ti:-
dos Junior, José Antonio de Souza, Dr. Fer-
nando Lisboa Condido), Eduardo José de Al-
meida e Silva, Eugenio José de Almeida, o
Silva, Pedro de Alcantara Bernardas, Julio
Pimentt Velloso, Izidoro Lemos e José do Oli-
reira Castro, representando 1.5a0 acções, o
que constituo a totalidade do capital social. o
Sr. subscriptor José Victor dc Lamare declarou
aborta a reunião, c•llwou s obre a mesa o
documento do dop-tsito do 10 o/ o capi-
tal da empnaa e os estatutos devidamente
assignados p do; subacriptores de 1,ca-Toss e con-
vidou a asse:nblaa a iridiaar o seu presidente,
vist ) estar ela	 coostituida.

Pelo Sr. accionista Eduardo José de Al-
meida e Silva foi indicado o Sr. Dr. Luiz
Raphael Vieira Souto, o qual, tomanao assento
na mesa, convidou para secretarioa os Srs.
José Antonio de Souza e Antonio Joaquim
Bernardas Jun:or.

O Sr. presidí Me mandou proceder á lei-
tura do documento do deposito que é do
teor seguinte: «Na qualidade de thes moiro
do Banco da Republica do Brazil recebi do
Sr. José Victor de Lanara a quantia de trinta
contos de reis, correspondente a dez por
conto sobre o capital de trezen t os contos de
réis Empraza de Navegação S. Paulo, em
cuja conta corrente simples se credita. Du-
plico o presente para um só afiaito.

Thesouraria do Banco da Republica do
Brazil, la de setembro de 1895.— O thesou-
reiro, Jorio Antonio Fe) .nandes Pinbc:ro.»

Finda a leitura, o Sr. presidenta mandou
ler tombem os estatutos ; e submettidos
discussão e postos a votos são unanimemente
approvados

O Sr. presidente declarou a Empresa de
Navegação S. Paulo definitivamento consta
tuna, na (arma da toodslaaão vigonte, e
consultou a assombiaa si nesta mesma oca-
sião queria eleger a directoria e o conselho
fiscal.

Tonmase assim resolvia°, pracadeuse á
eleição, sendo eleitos directores os Srs. Eduar-
do José de Almeida e Silva, prosi d ente e ca-
pitão de mar e guerra José Victor do Lamaro,
gerente membros do consollio fiscal eflactivos,
os Srs. Dr. José Dias Maynard, Dr. Luiz Ra-
pahel Vieira Souto e Jo é de. Oliveira Castro e
supplentes do iaa sino con setho os sia. Anto-
nio Joaquim Bernardos Junior, Julio Pimenta
Venoso e Isidoro Lemos.

O Sr. presidente proclamou directores e
membros do conselho fiscal os Srs. eleitos.

O Sr. paesidente agra, ,lecou a honra que
lhe foi confiada cor a sua indicação para
dirigir os trabalhos da assembléa e faz votos
pela prosperidir le da nova empresa, qu:t de
certo tem d ante do si um futuro auspicioso
entre as (imprezas de navegação do Brun.

Nada mais havendo que • tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a :0 , Si-ti!) pua ser lavrada a
presente acta, cio duas vias, s o !o urna no
livro destinado ás acta; t'a einpreza e outra
avulsi vara os effeitos da lei.

Reaberta a s so, io 11 e a pprovada
acta sem impugnação, sendo declarada en-
cerrada a sessão.

Sala da sessão da asemblaa geral de in-
stiallação, 18 de setembro de 1.805.—Leia
phaei Viro Souto.--Josj Adtodio	 ,Souza.
—A. J.	 ui'/r';

(seauei-se as assiguaturas de todos os
Srs. presentes.)

—

ESTATUTOS

CAPITULO I

Dos fins, sdde e prazo de dttraçao

Art. 1. 0 Sob a denominação de Empraza
de Navegação S. Paulo, fica constituida nesta
praça do Rio de Janeiro uma sociedade ano-
nyma, que terá por fim a exploração de ser-
viços de navegação entre esta capital e os
portos do norte e sul da Republica, dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

Art. 2." A séde da emprozá, será na cidade
do Rio de Janeiro.

Art. 3." O prazo de duração da empraza
será de 40 annos, podendo ser prorogado.

CAPITULO II

Do capital social c das acções

Art. 4.° O capital da empreza será de
300:000a, dividido em 1.50:1 acçaes de 20Da
cada uma.

Art. 5.° As acções poderão ser nominati-
vas ou ao portador, á vontad e doa passuido-
ma depois de integralisados.

C.PITUL') III

Da ad,naiçtruçõi

Art. O. A empreeL será administrada por
dons directores, solLIO um riP0s1J00I0 O Outro
gerente, dasignadoa pela osaomblan, ger cl.

,§ P. Ao director-prosidente cabe repre-
sontar a impreza em juizo ou fora, dedo, e
a direcção geral de todos os serviços da
emprez t.

§ 2. Ao director garanta cabe supera-iam-
der todos Os serviços technicos de navega-
çã,o.

Art. 70 . O ralapla,to da directoria será de
tres annos, po lenda 03 s:us msmbros sor
reoloi ter.

Art. S. Para exercer o lugar de director
é preciso caucionar 20 ararias dc ompreza,
que ficarão como oarantia do mandato, ata
que, pala as-:embléa serul. sejam aoprovalas
as conta s do; que tiverem exercido o logar.

Art. 9. Na caso de vagar o loaar do dire-
ctor. sara pelo c mselho fiscal designada a
pessoa que o deve preencher, até á reunião
da assembléa geral

Art. 10. O director que dnranto tres mo-
va suaaeasivos deixar o cargo, entende-so
tel-o ros i anado, silvo Enliça concedida,
pela assemblaa geral.

Art. 11. Os directivos serão remmrrados
cada um com 10 "a, dos lucros liquides a/i-
rmos, poden d o retirar mensalmente, por
conta, a quantia de 60fli10.

Paragrapho unico. Si a pn..xmtagem sob?e
OS lucro liquides não attingir á sammo, cor-
resoondonte ás retiradas; mansoes, o direct n r-
gerente nada tora a repor á empresa.

CAPITULO IV

Do conseMo fiscal

Art. 12. O conselho tical será, composto
de tros membros, que desempenharão gra-
tuitamente as suas funrções.

Art. 13. O; membros do con selho fiscal
serão eleitos em assembléia geral, que de-
signará supplentes para o caso de falta.

CAPITULO V

Da ass ,?mblda gr:mi

Art. 14 Tomarão parte 1111,9 assembléas go-
r. les os acaionistas que peso mimem, polo manas,
einao aoçoes ioscriatas antes aa e civoraçao
da reunião o os Tio, p assuindo acçõas ao por-
taaor, as depositaram no esaiptanao da cm-
preza, no prazo fixado na convocação.'

Ari. r1. 	 voos calcar-se • hào por gen aog
do cinco aaaaas.0a ac, : ionistas: que possnirein
menos do cinco acção; po lerão atoistir
assmnbléas gemes, sant terem, porom, o di-
reito devoto.

Art. 16. As assomblaas goraos serão pecai-
did ts por uni accionista aclamado na °oca-
s: iam o qual convidará deus outros para se-
crataxios.

Art. 17. A reunião ordinaria terá logar no
mez de setembro do cada armo. As extraor-
dinarias terão loaar quando a directoria, o
conselho fiscal ou numero legal de accionistas
as amuo:arem, tudo nos termos da legislação
em vigo:.

CAPITULO VI

D,	 1!!cros1:qu1d,:, r,oulos de P055', C' e de
fbp:-eciar7,L

Art. IS. Será, consi derado lucros
o proibido liqui d o da exploração do
declarad o no art. P. destes estatutos.

Art. 19. O fundo de reserva será consti-
tu ido por 10 0/„ dos lucros liquidas.

Art. 20. O fundo de depreciação será for-
mado por 5 10 tambem dos lucr ls liqimidos.

CAPITULO VII

Disposições [ypar.;

Art. 21. Fica a directoria autorisada. a ad-
quirir o material necessario ao serviço de
navegação.

^

Os abaixo assignados leram os presentes
estatutos e por estarem de acJordo snb : Ls re-
vau corno abaixo.

Rio de Janeiro, 16 dc setembro de 1895.

Antonio Joaquim [kr-
nardes Jun ror 	
	

10-20:000~
João Victor de Ululare

	 100--20:0000
Eilun rd() .Tosó de Almei-

da e Silva 	
	

200--40:PCglO)
P.) 'co de A: Bernardas

	 100-20:000$0J0
Ene.enio José de Almei-

da e	 ......	 2°0-40:000 O0
José Antonio do Souza

	
100 —20:000$000

Julio C. Pimenta Vel-
baio 	
	

100-90:0O0a000
Frei-anilo Continha 	

	
100-20:00aa,a60

IlaA Lel Vieira
Sento 	
	

ano _olo:OanaO00
J. da Oliveira Castro

	 2,51-40:Mn:ar:t0
Isidoro Lomos 	

	
1-0 d-20:000a )00

----=---
1.500 30:000A00

Certiaco qoe foram archivados ,je
nesta remi rtioão Onurnemo troa, mil fr ,zentoa
e quarenta e uni, em virtmle do dospaeho
da, Ti ri Commoecial,os es t atutos e mo is do-
curnmit . ,s constitutivos da Empreza do Nave-
gaçao São Paulo.

Soo -olaria da Jun ti, Conan e rcial ia],	 pi tal
Fe leral, 19 do sotornbro de 1895.-0 seere

rearr li. Olireied.„
Ei avivo e aani; n illias do valor de nao aaae-

vai], ¡noite inutdieadas co seLo di. Junta Cora-
mon•;31.

ANNUNCIOS
4Eloin	 Ilfit	 Nne; 1, 15-t3 Viana-

traetora do ffn tort:-p:,s

Convido 0 ,1 SPS. accionistas desta, co-npa-
nhia a se reunirem no dia 26 do corren t e, ao
maio-diae no escriptario da mesma, á rua da
Assemblés n . 73, para em assombléa geral
extraordinaria delibn , arem sobre assnmptos
financeiros, reformatle estatutos e oleieão de
nova ieectoria.

Cipital Fe. leral. 19 do setembro do 1833.-
Z_ R. 17:.3ini. Souto. prrsidente.	 ( .

Rio le Janeiro — Itapta usa NIcioait.i
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objecto


